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Humero 240 Rio de ·Janeiro, 14 Oe Dezembro de 1921 Anna s, 

O p~triotismo em jogo ou 9. jqgO do patriotismo 
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. O SR. BEM INFORMA:.DQ- Meu -a~igô, os bonus dà Iri.dependencia .•. 
o GRAMMATICO- Perdão I Os bonus'"dão" independenoia. 
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D •. ·QUIXOTE 

recentes, Fraqueza, Co­
,quelucbe. Tuberculose, 
Dares no peito e nas 
costas, lnsomnias, etc. 
CONTRATOSS,..._,w~~~• 
t.Umsaato remedio I 

rc- A vaga de Paulo Bar­
reto na Academia Brasi­
leira de t~>tras, concor­
rem como foi annunciado 
doze ca11dida'tos. De pos­
se da lista, procuramo!­

, os. indagando sobre a. 
votação com que canta­
vam, no seio dos 40. E o 
resultado foi o seguinte : 

Constattcio Alves.... 37 
Eduardo Ramos. , :. . 36 
Viria to Corrêa...... 42 
Gustavo Harrozo.... .41 
Heitor Lima.-..... . 40 
Hermes Fontes...... 41 
Mario Barreto....... . 39 

276 

Essá votação é toda 
para o primeiro escrutí­
nio, para o qual não apu­
ramos estas informaçõ~s 
menos m'O'destas. 

A "YaJllint Clwe!Jrougn" _ é o mtlhor ongyenJo para a eudi 
Deve ser empregada desde a mais tenra lnfazicia. E' conhecida e uaada 

' em 1odo o mundo, .Conserva a cara_ e as m&Õs '1lacla> e rapidameuto 
a! li via as Excoriac;ões, queimadura>, chaglis e todas · a. lmtaçõea 
menores da pelle. Insistam em receber a "I/4Jtltnt Cluuórqugb" 
capto originalmmte~ecoudlcionada e veJam qac tcÍn o ~me da: 

' '' 

~========~=========================================== 
' 

l*]@õõl@@l@§l*l@§~[§§~~~~~~~f~l@@l~' 

Dentes brancos 
Bocca l-impa; ,. 

Halito puro. 
Obtem-se com o uso da 

· ~ /'rASTA ORitNTAL" 
··' A.! venda em/ todo o B·rasll 

( ' 

_,E~FtJM~RIA ~ LO~ES 

.. 
MUKil·,. •• Roa Urusuay·aaa a. 44 ( IÓ 
fiLIAL ~-- rraça Tiradentes n. ·38 ( R 

. . 
PO' DE ARROZ 7- -LA·)o ·y 

=== .IOt-o melhor e não é o ~ais caro· 
. " 

•' 

.. 



Di QUIXOTE· 

\ 

-Os coric~rsos do "D. -" Ouixo~e ,, 
3.0 ~ONCUR~O . 2.~ CONCURSO . 

As gracinhas do Bébé Phrases hlstoricas 
Este conc'urso -consiste em descobrir, atravez das çarica-Concurso especialmente destinado ás nossas leitoras que , . 

forem mães, podendo concorrer os leitores que tambem forem turas as phrases historicas, legendas o.u divisas que ellas repre-
(paes). sentam. 

Trata-se de mandar ... nos a· phrase, o dito, a «graça» mais Os desenhos são, está entendi.do, «caricaturaS»- das 
int~ressa•nte que o seu béóé (até 10 annos) tiver dito. phrases . . 

Aos bébés premiados em 1.·, 2.·, 3.· e 4.· logar serão O premio m.aior será · ~djudipdo ao que acertar as qua-
. abertas cade.rnetas na Ca·ixa Economica no valor, respectiva· tro phrases, havendo sorteio, em caso de serem var.fos 08 acer-

mente de so; 30, 20, 10 mil réis. . . . tantes. ' 
. Um bello estimulo para os petizes premiados que, para o Um premio de 100$000 ao 1.-'; assignaturas annuaes do 

futuro, h)[o de ter a grata impressão de haverem ganho em t t , 
tenra edade o seu priméiro dinheiro, á custa da propria intel· D . Quixo e aos quatro seguin es e semestr.aes ao 6. · em dean· 

te até ao 10.·. . 
ligencla. Hoje estampamos quatro desenhos, representando quatro 

Quantos humoristas <;staremos nós semeiando com esse phrases historicas. O concorrente deve dar na solução, o auctor 
concurso! e o dono de uma e de outra 

Para que essé como o 4. · concursõ' possa interessar aos Devemos avisar que e~e concurso não tem a dlfficulda-
nossos lei-tores de fóra, dar-lhe-hemos o praso de 90 dias para a \ de que apparenta; é preciso, apenas, conhecer um pouco de 
apuraç~o. Historia. 

'i 

~========~~======~========~======~~=-~~~---=================== 

\ 4.° CONCURSO-De belleza negativa 
Parodiando o concurso de belleza que está sendo reali· 

sado pelos nossos collegas da Noite e da Revista da Semana, 
abrimos ·o concurso seguinte : 

QUAL O HOMEM MAIS FEIO ,00 BRASIL? 
Vlde·o numero 232. 

- ' 

•• •• ··- .. ' , 
CONCURSOS DO 

ctD. QUIXOTE:~~ 
Coupon que deverá ser collaflo 

r por fóra da sobrecarta. 1 

:: 11 

1\UISO IMPORTI\rtTf! 
As , oluções deverllo vir 

assignadas com dois· pseudo­
nymos, sendo o segundo para . 
confronto e identificação, no 
caso do concorrente ser pre· 
miado. 

I 



0., QUIXOTE 

f" Não h a nada que possa derretêr a neve eterna dos Kndes 
Não ha nada que possa,. substituir os comprimidos 

'~ ·:" · ~, ~ - - Bayer de ~spirina 

Nun~a ac.é:.eltem outros. O tubo' orlsinal ~ontem 20 c.omprimi­
do.s e a ~ruz Bayer a!!ha.se ta·nto na caixa, como no rotulo e em - . ~-
~ada um dos ~omprimidos. Preço de -Jenda do lubo original 3$ooo. 

= 
. I 

O PILOG'ENIO \ 

8erwe-lhe -e• qualquer -.e••• 
Se jt qll&lf nlo tem, aerJe­

lba o PILOOENIO, põrquo 
lbt fali vfr cabello novo 1 
dlandante. Se começa a ter, 
pouco, serve-lhe o PILOOf!· 
NIO porque Impede que o 
cabello continua a c.ahir. S. 
ainda tem multo serve-lhe o 
PILOOENIO porque lh'e rarante a hygiene do eAbeliD. 

" AJnb p~a ezUncçlo •• cuJa 
Alada para o tratamento da barba e loçlo de toiloi!tta 

POOfROSO BACILLICIDA f TONJCo-RtPARADOR.. 
lfiKAZ liAS llfftrf:êiJ Nl,OIWCIJt IA.H'S.U itJfiiAATO/fi.U I" Gl!Hit: 

.fJifCHITEJ, I~ORCHDIIItHIA. TQJSIJ ltlMlJJlJ.I.ARYnGITf. TUBfRCOLQSf., 
IIIJIIO.SITO GERAL~PHARJ!IACIA f DROGARIA 61i'FOPll 

O PILOQBKIO SBIIPBB O PILOGBIIO 
4' 1ods a todu · ~.~ phuJUtdae, droprlu • pt~bSauk:. 

or FRANCISCO GIFFO.N·1 & C~ 
IWA 1~Df fl1AR O 17- RIO·OEcJAIVeiR(J 

/ 

- • .! 

-
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D~ QUIXOTE. 

Éoferron 
f rm 

ang.ueoque 
use os de 

e 
" Um medico explica o Segredo da grande fOll.·~a e resistencia 

dos Pugilistas e diz como o ferro organico-FER.RO 
NUXADO, auxilia a formar e sangue são e 
vermelho que dá virilidade e energia. 

• \r~ 

.o tocar o braço d'um homen forte e vigoroso; o 
sentir a dureza d'aço d'esses poderosos musculos; 
o pensar na tremenda força e potencia que existe 
debaixo de um tal vigor; tudo isto vem á mente da 
multidão de creaturas cujo sangue é impuro e ~ne­
mico e em cujo organismo vae augmenta:nd'O, como 
um espectro destruidor, a impotencia e decadencia 
geral. 

Hoje \~m dia necessitam-se homens de vigor e 
energia para assestar os golpes rudes na bigorna do 
trab.alho, homens que se impõem pela sua força 
magnetica e personalidade. Não importa que se 
trate de um operario ou de -g.m banqueiro; não ha satisfacção na 
vida a não ser que o homen seja robusto, apto e disposto para a 
lucta pela existenc~a ao mesmo tempo que para ·gosar os prazeres 
· na:turaes da saude. a~ ç,. • • 

"H a actualmente uma· enorme proporção de\ creatutas que aos 
40 annos perderam a saude e constantemente se estão definhando 
tanto physica como intelectualmente, somente porque permitem que 
as preocupações, o esgot.m1ento, a debilidade nervosa e os excessos 
nos prazeres ou no trabalho destruam a energia que transforma os 
·alimentos em tecido vivo, musculo e cerebro," diz o Dr. John J. 
J. V an Horne, antigo Inspector Medico e Clinico da Secção de Sani­
dade da cidade de Nova York. "E, comi11do, milhares de creaturas 
em tal estado observam uma mudança maravilhosa logo que for­
neçam ao seu organismo uma qu~tidade sufficiente de ferro organico 
de que necessitam para reconsb;uir energia e força de resistençia. · 
Fortalecidos com este valioso elemento, depressa esquecem as suas 
passadas enfermidades, recobram energia e vivacidade tp.ental, 
adquiram maior aptidão para combater obstaculos e supporhr as . 

es 

exigencias da ·vida moderna. Para formar homens e · Se Vs. Sa. não se ·acha forte e são~ não tem mais do 
.mulheres mais fortes e saudaveis, que sejam mais que fazer a seguinte experiencia: n~ermine quanto 
aptos a vencer os obstacúlos da vida dilp:ia, considero tempo pode trabalhar sem se sentir cansado. Tome 
como uma necessidade que os Medicos empreguem 0 depo~s duas pastilhas de F~RRO NUXADO, tres veses 

ao d1a, durante duas semanas. No fim 'd'este tempo, 
veja qual o tempo que pode trabalhar se,!ll se cansar e 
verâ então quanto ganhou. Os trivmphos obtidos por 
muitos· athletas e pugilistas são devidos a nada mais 
que ao conhecimento do segredo da força, vigor e reais­
tenda resultantes· da abundancia do ferro no sangue. 

ferro organico, em cada caso apropriado, que receitem 
o FERRO NUXADO, pois, segundo a minha experi­
encia, é o melhor tonico e reconstituinte do sangue 
entre ' todos os conhecidos pela sciencia medica 
moderna. " ' <..._ 

. Assegure-se em obter o preparado legitimo para crear F orças e Robustez 

F DO 

' . 

.J 
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O. OUIXOTé: 
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-E o Lui~inho sabe ser tão querido pelas moças que ainda 
hontem, na festa de Mme. Barbosa, appelidaram-no de.. fino 
sabonete Sanitol. 
------------------------------------------

SANITOL 
O melhqr e o p:1ais perfumB:-do. 

A' VBNDA. Bll'l'ODAS A.S CA.SA.S DB l.a ORDBM 

Unioo Depositaria: Otto. ,Schuback & C. / 
Rua 'fhtlOJ)hilo Ottonl n. 9ó -Rio 

Telegramma da Americana: 

c S. Paulo 7 -O Sr. Theophilo Braga, que 
se achava no gozo de licença, reassumiu o 
cargo de director geral da secretaria da fazen­
da.» 

N. da R. - Theophilo Braga, auctor de uma 
formida vel obra de e-rudiçáo sobre a literattura por-=~ 
tuguéza, nasc. em 1843, em Ponta Delgada. ' Foi o . -
primeiro presidente da Republica, em Portugal. ' 

: ....................... ~ ............ : 
: / , ART\!STAS S 
: · - oo -: 

- ~ · CINEMA =~· em cartolinas pos-
taes, bellissima collçc-

i ~~ i 
r Cento pelo correio · 

I -6$500~ • 
Pedidos a MVRCE & c."i i RW\ CJRCJGCJI\YJ\NI\, 107 :::: _Rio de Janeiro : ............................ ~ •••••••• 0: 

r 

I 

I. 

/ 

Chegou 

olEITE MÕCA 
w..-

a melflor garantia de saude e • 
robustez para â in f anela; subs­
titue com . vantagem o leite 
fresco em todas as suas àp-
plicàções. _ _ -

. . 
A' VENDA EM TO DA PARTE 

I . 

Senhora- Exp~ri~ente esta receit~~ 
. ' Ovos com lette em Bal'lha-Maria.~ 1 ovo ;100 

grammas de agua; 2 colheres grarnles de leite 
condensado~ Moça ou ev~porado St .Charles; 
1 colher pequena de assucar ; :tlgumas gottas 
de esse~cia, á '!!SColher· 1 

--Gomo se prepara ::_ Bate-se o ovo e janta-SI! a 
agua misturada ao leite, o assucor e umns got-

. tas da essencia preferida ; côa-se em uma ca-
çarola untado com manteiga, coore-se com um 

I 
paoel tambem untado em manteiga e leva-se ao 
banho maria até que o creme engr~sse, ou seja, 
durante 3(4 ae hora. Serve-se quente ou frio. 

) 
• . I 

GR~ TIS ~e:~~te~ 
que_rn sl>hcitar, um interessante 
h~rmho, contendo uma escolhi­
da coll~cçao àe receitas para 
confecciOnar deliciosos doces 
sobremesas e. sorvetes:\ ' 

COM r ANHU N[SJLf 
CAIXA. POS'l'.aL 76Q .:..._ RIO 

\ f< 
' 

I 

I 

\ 
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b. QUIXóTt:: 1
' 

-Para o Bi'~HO liiER~L ou p'~R(I~L. pa;t 
U 11\0LfSTIIlS da PfLLf, pari a CllSPA 

. -PARA COMBATER/ 
Manchas Cravos 
San~as ~ VermeThid<ks' 
Espmhas· Comichões. 
Rugostdade$ IrritaçõeS' 
DOres ContusõeS~ 
Ecze~aa Queima dureis; 
Oa.rt h ro s I n f,l.a_ m m ações 
Golpes fnEura$ · 
feridas Perda do cábeilo 
P~•~ro.o AI'TISitPTICO, C:ICATRISANTf;, 

AI\ITI-ItÇZ:~MATOSO, Al'i"rf•PARASI• 
TAJtiO, c;o~BATE: e: E:VITA O SUO~ 
FllTIDO DA& MÃOS E DOS 80·V~Ç~A ', 

'I &o!II&I>A & AlldAClA A. PIU&loiit. " ::.a. 

~ · 'niiOE SE Ell TODA . /I PAR:Tif.' 

~; lraprta AIIAUJI f~J&J 1 '- ........ 

l 

/ 

' - • ,.., ·,' ' .,.,.., .r .• .-.."'< • • ~:.~: • .,.... "'·""'·- ·:..- ·!". 

: ....... ~ .............................. : 
: , : 
: Incontestavelmente!.. . : 
: : f Os superior~COLLARINH~S f 
• I CAMISAS: • As mais bellas : . : ~ 

i As melhor~s "ROUPAS BRANCAS i 
:
: Os mais finos ARTIGOS DE CAMA, :: · 
: CORPO E MEZA : 
: Só poden1. · set• adqui.,•idos : 

: pelo menor preço --na :--
: : 
1 f abriu Confiança do Brasil 1 
: : : Unlco~deposllo para V[NDU DIRHTAS AO fUBLitO : 
: : ' : 87~Rua da Carioca~87 · :· · i (Não tem filiaes) I 
: ..................................... ~: 

_ Telegramma· d'"O Paiz'': _ 
cParis -- O Sr. lsaac, ex-membro da . 
c0mmissã0 militar d~ fiscalis,ação _na 
Allemanha, publicou hontem no "Ma- ~ 
tin" lupgo anigo em que fa la de im­
portante descoberta de material de 
guerra num velho / mosteiro situado 
perto de Munich ... 

---Essas apprehensões são um abuso r .. _ pro­
"testava o Goulart de Andrade.· 

I 

E explicava, indignado: -
---Esses depositas de ''Munich· são" I 
E e:X.plosão foi horrivel. 

I 

@M'IHHHee~MHH8GMMHMHMNM .... 

1 1- · O ~IQUIDO,- .. 
I . · ·- . I 

·1 ZA·Z.-TRAZ I 
I= ="~I I · I I Lim'pa e Conser..,s os Me.tae~ I 
I . I 
~·· SARQINHA :::: , RIO I ....... ~ .. ~ ................ ~--· 

. ' 



· IODOLINO DE 'ORH • 
Contem, de uma loPma pePie/ta e assim/lavei, todos os agentes medlelnaes que veneem 
e euPam a anemia. () tonleo mais eomplelo, depuPallvo anll-eser>ophuloso. <fieeellado 
dlaPiamente pelos medleos mais emlnenl.es, que allestam o seu alto valoP thePapeutleo 

nas doen~as seguintes: · _ · , 

AMEMIA·OE DIVERSOS TYPOS -ESCROPHULAS-RACHIT.ISMO-PALLIDEZ 
-FLORES BRANCAS- TUBERCULOSE CHRONICA -FALTA DE FOME-

MAGREZA- FALTA DE ENERGIA-"CANSAÇO CEREBRAL 

PAR. A AS CRJAl\Jot!IAS __ é indfspensavel no periodo do crescimento. Fortifica e ·desenvolv-e 
n 't nortnalmente. Evita as doenças da infanc:ia, facilitad·aS pela A'nemia. 

Corrige a nutrição deficiente. Augmenta o appetite, engord\\ e desenvolve as côres. . 

PARA AS MENINAS-- no 1periodo da puberbade, é garantia contra desarr~njosfuturoa. 

PARA AS MÃES-- no período da gestação e da amamentação, .é prodigioso. 

PARA Os HOMENS __ no perio~o da vida intensa: augmenta o vigor ·e as forçu. ,fvita a perda 
. de energia. Conserva e act1va as funcçQ.es cerebraes. 

AOS VELHOS -- evita a decadencia, reconstitue e fortif-ica o organismo • 

. . ._ INSUBSTITUIVEL NAS . CONVALESCENÇAS 
Oa resultados colhidos sll:o sempre superiores em todas as edades. Fortifica,. desenvolve e evita a fnvasllo de mo­

les tias cauudas pelo enfraquecimento do organismo. , ...-
Em todas as drogarias e pharmacia& do Brasil -~ Agentes geraes i Silva Gomes & -0. 

-Rua 1· de Marça 151- Rio de Janeiro • 

MililarPa • 

Foi indieado na lista das promoções- a capitão 
o I· tenente Emmanuel Kant Torres Homem. 

-E' um absHrdol-commentava em uma rod·a 
o capitãq Mario Clemendno . 

. -Absurdo, não I --- prot~stou um amigo. 
-Você c.onhece a phi!osophia de Kant ? 
---Mas você não tem razão. -
---Você é qu-e está errado. 
E irritando-se : ' 
---Você está fazendo a critica da «Razão» pura I 

8 MELHOR LAXANTE 
-DIU.RETICO E 
DISSOLVENTE 

_DO ACIDO, 
O RICO 

\ 

l 

. ' 

. \ 

íHREMENTzr: . . 
- ... . ' 

" E' • o melhor botllo da "mundo. Feifo de uma só 
peça, chapeada a ouro, não vae ao fogo, não tem emen­
da nem solda. Não suja nunca, não se quebra nem se es­
traga. Não seja logrado com o botilo ordinario que suja 
uamisa e a pelle e fica preto. . . 

Veja no botão verdadeiro a marca KREMENTZ, a 
unica que é garantida para sempre. · 

KREMENTZ & COMPANY 
Newark N. ~.-11. -8. A. 

-



Se~undo uma informação elegante dos matuti­
nos cafli)Cas, naseeu nesta capital, um destes dias, 
uma menina, filhà do casal Abelardo Fava. 

A Fava que agora nasc~u, é branca, pequenina, · 
e foi •cosid:!•, logo, nos cueiros. 

( . 

-rM······I .... U .......... +;:::·::o:·~==, 
com perfume agradavel : 
e persistente.Caixa 2$500. • 
Nas perfumaria de 1· or- : 
dem e na rua U;rnguaya- • 

, . . na n.66. , : 

PBRBSTRELLO & FILHO i 
......................................... 

-- ' 

~ ., I . 

OpilaCão- Aneinia produzida/-po~~· 
· i u teattd · 

náes. Tratamento rapido e seguro com o PlüN.ATOL de A.lfredti 
de Carvalho. Facil de usar, nll:p exige purgantes. InoumerOJj 
attestac!.os de curas. A' venda em todas a6 pharmacias e droga• 
rias do -~i o e dos Estados. Depositatios : Alfredo de Carvalbd 
& Comp. \ 

1. • de Março n. 10- S. Paulo: Baruel &: C. 

Telegramma de , Athenas _informa haver o Rei 

encarregado o sr. Strados de organizar o gabinete. 

O gabinete do sr. Strados não terá, ao que pa~ 

rece, qualquer cl~eiio parddario . 
o . (*~~&&&&&~&&&~~*~;;;;~;~;;;;~~:;;;;,~;~~:7ai~;.) 

i Bagé- ~io Grande do Sul- 27 de Março 1919.-/llmos. Srs. Viuv~ SUveira & Filho. ~ 

i Fazem 3 annos qne estive atacado de SYPHILIS, desenvolvendo-se no meu ~ 
corpo rheumatismó e ULCE~AS no pescoço, braço direito e outras abaixo do ~" 
pe'ito esquerdo. W i Indicado pelo PR- VIRISSIMO DE CAST~O, de saudosa memoria, a usar ~- ... 

& o ELIXIR DE NOGUEIRA do Pharmaceutico Ghimico João da Silva Silveira, ,., 
th observei a prescrição do referido medico; usei regul_armente ·esse grande deputa- '\11 
~ tivo e quando terminei o 5· vidro, já estava com grande melhora, continuei até ~ 
6 o decimo oitavo vidro, ficando completamente curado. ~!1 
6 ... A minha cura é conhecida por diversas pessoas, sendo esta declaraçllo tes- W 

I ' temunhada por pessoas que me conheceram quando doente. $ 
" Por ser a expressão da verdade, assigna a rogo do curado VEROILIO :V 

·CORVILHE~ - Raphael de Lhano. (Negociante á rua Oal. Osorio 176) ~ 
"- Silvino Louzandinha Testemunha.-Domingos Concordia Testemunha. , })! 
~EE~~~EE~E<SE<a~~EEeE~~~~~.eoe~~~~.e.a.e.e~~~~~~~E<a~~~EE.IM~ 
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o. QtJI·~QTE 

, SEMANARIO DE GRAÇA ... POR 400 RÉIS 

·capital 400 Rs. Caixa Postal 447 I RodaO<)ão • Esoriptorlo 

&nd. Tel. D. QUIXOTE LUIZ 0~~~~~~N°'/ Rna D • . Manoel, 30 
Tel. Central 942 Rio de janeiro 

Esta;dos· 500 Rs. 

=========================== 

UMA tOISA E OUTRA 
ORATO.RIA PRA ... LAMENTAR 

Ha dias, no Senado d~ Republica, a proposito da si­
tuação política, travou-se um exaltado debate entre o .senador 
Irineu Machado e os seus dignos collegas Azeredo e Raul 
Soares. 

Trata·ndo-se de uma ai'!sembléa de homens acima do 
meio seculo de vida, tendo cursado academias, habituados ao 
convívio social, conhecedores dos manuaes de bom tom, fôra 
de suppôr que a discussão se mantivesse no nível de superio­
ridade e e1egancia com que os cidadãos dessa casta se. coshu .. 
roam tratar em partidas elegantes e chás das cinco horas. 

Mas qual! Quem abr1u as folhas do dia seguinte havia de 
ter, ao menos figuradamente, enrubecido, deante das expres­
sõ~s brutaes, grosseiras, aleivosas, deprimentes, com que se 
mlmosearam reciprocamente os altos embaixado'res dos 
Estados. 
· O cD. Quixote• 1 tendo por antiga norma banir de suas 
columnas as palavras e expressões soezes e indecentes, yê.se 
privado de transcrever qualquer trecho do dialogo; recorra o 
leit.br, amante da litteratura fecenina aos jornaes diarios ou, 
se. preferir versão mais auctorisada, pr,ocuré o ·Diario OHL 
c.iah onde as notas tachigraphicas são religiosamente re­
produzidas. 

Impõe-se-nos, entretanto, um commentario : que aucto­
ridade têm os senhores senadores para· se insurgirem contra 
os excef!SOS de linguagem da · imprensa partidaria, se o voca­
bulario delles" desce a tão baixo calão? Que direito lhes as­
siste de propôr leis coercitivas da liberdade da imprensa, 

"como já têm feito, se no recinto do Parlamento a incontinen­
cia de linguagem é de fazer corar todo um convento de fra-
des ... de pedra ? · 

Positivamente, a continuar por esse caminho, o Senado 
acabará nivelando-se, não á Pral.~t do Peixe, não ás teiJ.dinhaa-·• 
da Saude, mas ao proprio Conselho Municipal} Que ver-
~~~ ' 

NÃO SE ADMITTEM «FALAS» 
M~ndando _publicar novas instrucções regulamentares 

~. sobre o jogo, teve o governo de usa·r expressões technicas 
que deixassem bem defiiJ.idos e claros os deveres e direitos 
dos viciados da orelha d'a sota e dos banqueiros, explorado­
res da infinita estupidez dos ponto!!. 

E eis que s_urgiram nas publicações officiaes os termos 
•croupier, banco, chemin de fer, tapleau, chaveca, falas~, 
etc., etc. 

cAa· f"'las não são permittidas~, di~ um dos paragraphos 
do regulamento. . . · 

O leitor profano ao lêr esta phrase traduzil-a-ha ao pé 
da lettra: o jogo deve ser feito silenciosamente; não são per­
mittidas conversas durante as serias opera.900,s do panno 
verde. 

AHsim, po.vém, não interpretará a phrase o conhecedor · 
do cmétiei:• i sabe este perfeitamente a que cfalas• se refere 
o regulamento; a cfala• em jogo é a aposta fiada, sem a pre. 
sença do dinheiro.1 E' isso que o governo, soció da banca, ·não 
admitte. A aposta a credito não ·permittiria ao representante 

do· .Thesouro a fiscalisação do «barato•, que é coisa mu.ito 
seria para um paiz que tira do vicio o necessa,rio para manter 
as suas :virtudes cívicas. · 

Mas essa expressão techni011. •não se admittem falas• 
tem nCí governo epitacista significado latissimo, 

Tambem quando se trata de manifestar a ·opiniãO" ·em 
assumptos políticos; o s_r. Epitacio ordena ao ar. Geminiano 
que ponha na ru~ os seus janizzaros a cava1lo, para dizerem 
ao P?VO que as cfalas• não lhe são permittidas ; só os ber­
nardistas, ou, melhor, oslibanistas, têm o .direito de dizer. as­
neiras em tom de\ discurso ,; para o opinião pul:>lica a rolha · 
como razão de estado. 

1 

Da mesma fórma aos militares é vedado o direito de 
deitar o verbo; não apenas em meetings e comícios, éomo 
tambem pelos jornaes e P!'llos fios te1egraphic'Os; as cfalas~ 
que o governo não admitte foram motivo de censuras disci­
plinares a altas patentes do exercito e á guarnh;~ão completa 
de Pernambuco e do Ri~. Grande go Sul ; e ainda ha pouco 
por t.er •falado» sympatlhcamente ao ar, Nilo Peçanha foi 
preza por oito dia& a guarnição do Piauhy l · 

A~ classes armada~ de;vem obedecer· às determinações 
do Presrdente da Repubhca; nada de cfalas• ; o sHencio é de 
ouro. 

Em vez. de palavras, acção: cres, non verba• ! 
. E qua!ldo a situação creada pelo governo fôr a ponto de 

exgotta,r- a paciencia dps militar~s, q:ue elles pr!Jtestem; ,não 
em a:I-tos ·brados na rua, ouemgrossos,adjectivos nas columnas 
dos JOrnaes, mas á frente do Cattete, de bayonetta ... calada. 

Não se 11,dmittem falasl 
. . . 

Em outra pagina estampamos a caricaturà. 'do ar, O Ide­
mar Lacerda; cidadão q1;1e, ha ·mezes, tem estado em fóco, 
,a proposito da carta do Bernard·es. - · 

. Deoalcamol,a da cGazeta de ·Noticias•, o sympathíco · 
matutino que coisas tão lltxtipathicas tem dito do cavalheiro 
caricaturado, . 

A •Gazeta•, estampando a cchar,ge•, não quiz de certo 
homenagear o sr. Lacerda; o sen <gentilissimQ intuito foi ser 
agrada vei á auct?ra do dea!lnho ~Rian• 1 pseudonymo que mal 
encobre o nome rllustre da Mà.re.chala Hermes da Fonseca. 

Secundamos a •Gazet-a• na liomenagem prestada · re. 
vista de caricatura, o cD. Quixote• muito se sentiria hon~ado 
se tivesse tido as premiei-as da publicação. Reproduzindo-a 
com a devida v:enia, jáagora procuraremos tirar da chica~ 
tura ~m depoimento para os tribunaec, por amor , da justiÇa. 

O ar. Oldemar está sendo perseguido pelo s'r; Geminia­
no com~ ch.antagista, falsario, estel~io~atario, .•pirata•, etc, 

E cr1vel que um typo de tal Jaez podasse ter ·merecido 
a l:ionra de ser caricaturado pela exm!lo. esposa do marechal 
Hermes? · 

E ainda que ·O fos.ae,forneceria a illustre caricaturista o 
original á •Gazeta• para ampla publicidade se..não fôra Qlde· 
mar homem digno da honra que rece1leu? . . 

. O perseguido Lacerda não podia conseguir melhor de. -
pormentoem ::1au favor que esse cportr_ait-charge-Signé Rian" ; 
a menos que elle não ·possúa alguma carta authenticame;n,te ~ 
autheiJ.tica do Berna·rdes,-convidando-o ·patra um .pocke.rsinho 
no pal)lcio da Liberdade. 

JOÃO QUALQUER. 
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CINEM4-S 

• 

JOÃO OALAMARTE 

Os home véio, sá dona, 
Pula mardição etern.a 
Qui nos deu Nossa Sinhora, 
E' tôco adonde os cachorro 
Latindo levanta a perna 

Cospe fino... e vae simbora 

Catullo Cearense. 

Constituiu o successo cinematographico desta semana, 
o «film» em que o Parisiense fez reapparecer a formosa ar­
tista Mona Lisa. 

No dia seguinte ao da exhibição da Mona, os admira­
dores deJla estiveram no cáes, apreciando .a «Tésaca». 

VIAJANTES · 
Já está no Rio·, de regresso da Europa, o ministro chi­

leno junto ao noss0 governo, dr. Miguel Cruchaga Tocornal. 
O regresso do 1llustre diplomata foi motivado, segundo 

sabemos, por uma desattenção dos brasileiros, os quaes, não 
obstante lhes subirem os «chilenos» á cabeça, t·razem, prin­
cipalmente no interior, as «chilenas» nos pés. 

E' pensament~ do sr. dr. Tocornal modificar esse co~­
tume, fazendo com que nós, para o futuro, tenhamos as «Chi­
lenas» na cabeça. 

A bordo . do «Marsilia», seguiu para Portugal, a 5 do 
corrente, o sr. Antonio Joaquim Carrapatoso, commerciante 
em nossa praça, o qual foi mergulhado, antes de embarcar, e111. 
um dos tanques carrapatecidas desta capital. 

ENfERMOS 
foi submettido, ha dias, a uma importante interven-· 

ção cirurgica, na casa de Saude do dr. Poggi, o ultimo artigo 
do sr. dr. Veiga Lima, o qual foi operado no craneo e 
nos pés. 

O artigo sahiu da casa de Saude sem pés nem cabeça. 

HOMENAGENS 
Está marcada para o ultimo dia deste nféz a entrega, ao 

dr. Bulhões Carvalho, director do Recenseamento, de uma 
medalha de ouro, pesando 250 grammas, a qual terá, de um 
lado, vinte e uma peidras preciosas, e de outro,• um verso de 
Castro Alves. 

O dr. Bulhões Carvalho pediu para vêr, com antece­
dencia, o verse da medalha. 

BAPTISADOS 
foi baptisado, ha dias, po,fniciativa da Policia, um 

recemnascido éncontrado á rua Sorocaba. Convidado para 
padrinho, o dr. Oeminiano da franca in'dagou, escrupuloso: 

- De quem é filho esse menino ((achado»? 

IJl! 

- Não sabemos, excellencia I - informou o 'dr. Nasci­
mento Silva. 

Mas, prudente : 
-Deve ser de alguma mulher «perdida» ... . 

MODAS 
Segundo sabemos, é pensamento do governo crear !J-m 

illlposto prohibitivo sobre as meias de seda, iniciando, assi~, 
a sua campanha contra o luxo. E' possível, mesmo, que seJa 
prohibida a entr:tda, nas casas de diversões, a pessoas 9ue 
usem meias de tecidos de C\lsto. 

Caso isto sueceda, não será poss_ivel, a qualquer pessoa, 
entrar nos theatros e cinemas de meia cava. 

LITTERA TURA 
Pessoa intimamente relacionada com .a Academia Bra­

sileira de Lettras, assegura-nos estar assentada, alli, a eleição 
do poeta Saturnino Barbosa, de S . Paulo, para a vaga de 
Paulo Barreto. 

Para o dauteuil» de frallCisco Alves (benemerito da 
casa), vaeser eleito o sr. visconde de Moraes, o qual será rece­
bido pelo thesoureiro. 

- Para que me mando~· ~ se";lhor, dentro do «Tonel de 
Diogenes». do Conselheiro XX, aquella porção ;de alfinetes ? 

-A senhora não me pediu um livro . .. «picante»?. 

GALANTEIO 
Elíe:-E aquelle amor que tu sentias p.or mim ? 
Ella:-Morreu, Whq I i 
Elle:-E já te esqueceste delle ? 
· Ella:-Ora, filho I 
Elle:-? !. . . 4 

Ella: - Les morts VOJ:\t vite ! 

BANQUC.TES 
foi urna festa cordealissima o banquete offerecido ao 

sr. dr . • Luiz Mendes, fiscal dos jogos nesta capital, pelos seus 
admiradores e amigos. -

Não obstante os jornaes 1terem «baralhado» as datas, o 
banquete, que sahi.u «barato», esteve concorridíssimo, tendo 
o povo, em <' mass.a», feito «parada» em frente á casa da festa. 

EPITAPHIOS 
BULiiÕES CARVALHO 

Quando o verme, esbaforido, 
Dos ossos lhe deu nos gommos, 
Gemeu elle, aa seu ouvido: 
- (<Mas, afinal.. . quantos somos?» 

· MARQUEZ DE VQNIZ. 

. PEQUENOS ANNUNCIOS : 
Molestia do s.omno . -A pessoa que soffra deste mal, 

ojferece-se, a preço commodo, uma sala de frente, tendo de 
um lado uma visinha apprendettdo piano e de outro, um gra­
mophone. E' cura certa. Cartas para V. Z. A.' no «Jornal do 
Commercio». _ 
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Bernaráes quer cavalgar o Exercito ; mas . .. o Exercito não que: ser cavalgado. 
==~=============================== ============== 

flasrantes do Monroe 
O sr. Napoleão Gomes é um dos mais 

devotados lanigeros do luzido rebanho do 
mé I 

Todos se recordam que foi dos !a~os de 
s. exa. que borbotou no recinto da Convençil.o 
aqueJla phrase que taxava de venera11do o as· 
sustado estadista de Viçosa. . 

Ora, a devoção do illustre paredro goyano 
pela chapa mineira é sincera e forte, mas o 
sr. Americano do Brasil anda espalhando p'e· 
lo Monõre que o seu collega de bancada é 
um homem de duas amarras, tanto que ren­
de preito ao Bernardes, ao tempo em qu~ o sr; 
Leopoldo de Bulhões, chefe do seu partido, e 
nilista incondicional. 

· Foi o proprio sr.Napoleão quem nos cxpli· 
cou o seu comportamento, em toda esta ques­
tão. 

· -Sabe você que eu vim para a CamaJ:a 
como fructo de uma tragedia. O governo ti­
nha apresentado chap'a completa, mas veiu de· 
pois a-quellç caso escand.aloso que afastou do 
numero dos vivos o Gonza-ga Jayme. Pensa­
va o governo em botar outro na qeirada, mas 
o Epitado exigiu que a minoria tivesse re­
presentação. Na hora rôxa a beirada me cou­
be, porque eu era o mais representativo soJ-
dado do Bulhões. -

Este, porém, já está arredado da politíca. 
Isso do Americano dizer que eu ando .com 
duas amarras por causa delle, não tem razão 
de ser. Eu tenho um irmão medico que é n'­
lísta vermelho. Ha entre nós uma combinação: 
-Si o Bernardes vencer eu o ajudarei, e vice· 
versa, si o --Nilo subir ... 

- Mas Q-oyaz está fir111e com. o Bernar­
des ? indagamos. 

--. 

·- Que esperança I O Jardim já publi-
• cou telegrammas abrindo a questão, de modo 

que já existem no Estado cometas da dissi­
dencia formados por elementos do governo. 

-E qual vae ser sua attitude no reco­
nhecimento ? · 

- Nem se discute :-votarei no verda­
deiro eleito, isto é, no que fôr reconhecido 
pela maioria ... 

) 

/ 

- ~i 
~Í!i ' 

Rlaltô. 

' 
/ 

Caricatura de Oldemar Lacerda execu­
tada pela sra. Hermes da Fqnseca (R.ian) 
(Da Gazeta de Noticias de 9 do corrente). 

BRINDE 
A Casa Cearina, depositaria dos afamados 

productos do Norte : Rendas do Ceará, Almo­
fadas de Pello de Croatá, ColchlJes de fibra 
Cearina, etc,, está offerecendo aos seus fre­
guezes e amigos como festas do N!Üal, ricas 
folhinhas-reclames do seu importante estabe· 
lecimento commerdal. 

«D. Quixote• já foCfoi contemplado, o 
que, penhorado, agradece. · 

CJI--.,-----

- Mais dois novos successos alCançam, em 
toda a linha, os populares theatros da Em­
preza l?~schoal Segreto: no S. José, o .:Fogo 
na cangtca» traz continuamente a casa repleta· 
no S. Pedro, 3: •Princeza das Czardas• apre~ 
senta ao pubhco a mais luxuosa montagem e 
o melhor desempenho qae se possam exigir 
em materia de theatro. ' 

-----C]I-----

A questão em fóco é à do theatro nacio­
nal. 

Ainda ha pouco appareceu na Camara um 
projecto do sr. Augusto de Lima, auctorlsando 
o governo a construir um edifício para o 
theatro. 

Tal projecto discutia-se no restaurant As­
syrio, durante utp if!tervallo : 

- Essa despeza de construcção é inutil, 
completamente inutil. Aqui mesmo, no Assy­
rio, podia se fazer theatro. 

-Não comprehend,o ... 
- Pois é claro. Aqui, onde se come tãQ 

bem, onde nil.o ha jogos de especie alguma, 
onde a alegria é si; é pura, não ficava tão 
bem uma «ceia de cardeaes•? 
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0============= COMBATE Á FE.IURA 
, I 

============0 

D. Quixote, parodiando o concurso de belleza orga­
nizado pela A Noite e pela Revista da Semana, resolveu saber, 
por intermedio dos seus leit<:>res, qual é o homem mais feio 
do Brasil. 

Ora, um caso d.:stes, num 
jornal de pilherias, será forço­
samente tomado por todo o 
mundo como pura pilheria. 

Entretanto, os intuitos. do 
D. Quixote são os mais elevados, 
e é ·isso que 'pretendemos• se 
torne conhecido-, 

Augusto de' Lima· 

A feiura, como -se sabe, é 
molestia contagiosa. O eminente 
dr. Austregesilo, no seu monu­
mental ensaio De como o cava­
nhaque póde attenuar a jeiez mas­
culina, chegou a essa conclusão, 
depois de verificar, com a sua 
acuidade de psychologo, a enor­
me porção de sabedoria popular 
contida na celebre quadrinha 
que o poeta Augusto de Lima 
dirigiu, ha tempos, a um col­
lega: 

Vancê me chamou de feio, 
Eu não sou tão feio ansim ; 
foi despois que vancê .veiu 
Que pegô feio ni mim. 

/ 

Segundo o supracitado scientista, a u·nica pro.phylaxia 
para o mal da feiura é o isolamento. E isolamento ' perpetuo, 
porque o mal, a,té hoje, é iid_o como sendo sem cura: 

Creme, massagens, po de arroz, roupa nova, fardão 
academico, instru.mentos de marcenaria, como formão, prai­
nas, guilhermes".etc., nada disso dá resultado. 

Taes instrumentos são mes­
mo perigosos. Cita-se, até, o caso 
de um individ~,to que, tendo re­
corrido ao formão, da primeira 
vez que fez uso d'elle perdeu um 
pedaço do nariz. 

Pois foi pensando nessa ca­
lamidade que «D. Quixote», de 
commum accordo com a i:Socie­
dade Eugenica», de S. Paulo, com 
a qual i:em mantido constante cor­
respondencia acerca do assumpto, 
resolveu secundar os esforços do 
dr. Austregesilo, a vêr se é pos~ 
sivel descobrir a orig~m da ter­
rível molestia, para ataca.l-a de 
rijo pela raiz, 

Evitar o contacto, com o · Augusto Annibal. 
povo, de alguns enfermos conhecidos, . é obra· de diffici1 1rea-
lização. · 

O sr. Augusto de Lima, por exemplo, tem as immuni­
dades parlamentares que o põem a sa·lvo de qualquer ameaça 
á sua liberdade. O actor Augusta Annibal (outro Augusto ! 
será que o «bacillus da feiez» está nesse nome ?) já requereu 
um habeas-corpus afim de não soffrer coacção de especie 
alguma. Outros farão a mesma coisa. De modo que o melhor 

·é levar avante o plano d'o «D. Quixote», o qual plano se· 
resume no seguinte: eleito . o hamem mjlis feio do Br~sil, este 

sePá entregue aos cuidados 
~ de uma commissão m~dica de 

reconhecida competencia, que 
se encarregará :de estudar no 
paciente as causas da terrível 
enfermidaile. 

Como se vê, coisa facil 
de executar-se. 

Se ao fim de tudo con­
seguir-se ~chegar a um resul­
tado sa·tisfactc:>rio, a Patria bra:­

.sileira .ficará devendo a «Dom 
Quixote» estima e gratidão 
pelo seu inestimavel serviço. , 
E nada mais desejamos do 
que gratidão e estima. 

lllustrando esta noticia 
os leitores encontrarão os re­
tratos, «d'apres nature», de 

Zlto Baptista. algumas victimas da feiura. 

São elles os senhorés: Augusta de Lima, deputado do 
«Mé», membro ·da Academia Alves de Lettras e descobridor 
de alguns filões de ouro velho no Estado de Minas ; Augusto · 
Annibal, actor comico, contra-baixo da campan.hia nacional 
de operetas e mefodramas do Theatro S. Pedro; Zito Baptista, 
redactor~do'O jornal; e S. A., jornalista na cidade de Santos. (1) 

Não estamos cabalando votos para ninguem; mas se os 
leitores carregarem a votação nestes quatro cavalheiros, não 
farão . nada mais que praticar justiça. 

• 
(1) A proposito deste jornalista, contou-nos ]oachjm 

Conceagá, nosso collega de redacção, que a jeiura delle é tal 
que em Santos o cha111.am de "Mono Peter", nome dàquelle ma­
caco sabi(), tambem conhecido por "Mono gente", que andou em 
"tournée" pelo Brasil. E' desse nosso· companheiro o seguinte 
sonetoperjfl do "Mono-Peter" santense: 

Certo que typo· assim •nílo ha segu 
Sua feiura é inteiramente nova I 
Quem o vê pensa logo: eis uma prova 
:JJe CfUe :JJarwinfoi sab/o e foi proful/ÔO,., 

E só· de medo de uma grande sova 
Com.macaco perfeito o nllo confundo. 
lfa muita gente feia neste mundo, 
Porém mais do CfUe o cj)efer»-uma o~a I 

' ~ J 
C:o11fa-se, até, que U"7 Ôla, olh(If'Jdo a esmó, 
Dera com o,ç ollzos bac:os num•espelko 
E ficara com medo de si mesmo. 

E de uma longa pasmaceira ao cabo 
JE:assava a mllo atraz, todo vermelho, 

A ver se tinha ou se nílo tinha rabo. 

•' 

S. A. 

Se joachim Conceagd fi.vesse conhecido o sr. Augusto de · 
Lima em primeiro lagar ... 
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HYGIENE 
RABALHANDO p a r a 

extrahir algum assu­
car de um assucareiro 
aygienico, começamos 
a falar. da deusa Hy­
gia e dos seus adeptos 
e advers~r-ios. 

- Homem asseia­
do é o-Azevedo, disse 
o Çandido, não gost-a 
de ver nada sujo, até 
cospe no chão para 

não sujar a escanradeira... -
- Isso nãe é nada, declarou e Frei­

' tas. , Co.nheço um sujeito que é muitíssi­
mo ínais escrupulosQ; exige que tqdo seja 
desinf.ectado, e só assim fica satisfeito. 
U~ vez almoçava elle em um res­

taurante qua·ndo ~ncontr.ou na comida -
i•maginem o que - uma mosca I 

Indignado, chamou e gerente e 
disse: 

...:.... Veja que falta de hygien·e·l Nun­
. · ca mais. entrarei nesta casa. Então o se­

nhor não sabe o perigo que uma mosca 
representa para a saúde? ~ 

-Sei, sim, senhar, disse o gerente 
sorrindo, e por. isso tomo precauções ; 
póde ficar descansado. 

- Que precãuções ? 
- Imagine que, não pa4ende impe-

. dir que as mascas ca·iam na com!da, nós 
tódes op dias· desinfectames ngorosa­
m.ente todas as .. q,u~ existem no estabele­
cimento. 

- Ah 1 fazem isso ? disse o . hem em 
já sox:ridente: porque não me disse lego! 

E sa·tisfei.to, enguliu conscienciosa· 
mente a comida e .. : a mosca I 

Gull Mara. 
----~----~----------
De um artigo do Antonio Torres, na 

Gazeta : 
«Querer fazer ·Política (refiro-me á 

Qrande Po-Iitica) sem imprensa é toli~e ; 
1 e q.uerer tel' imptjensa. ~em pa~ar tm­
:- prensa é p'elo me.no~ tohce e m~ta~:-

. Aparte do Betmardes, em Mmas. 
- A quem o .dizes, filho .1... . 
E a_briu a carteira, quast vasta. 

·D • . QUIXOTE 

A minha esposa 

A' noite nasceste ... 
Quando amanheceste 
Tua mãe correu 
Ao vêr o teu busto .. , 
Foi tamanho o susto 
Que teu pae morreu ... 

Mas tinha~ dinheiro, 
Eu, interesseiro, 
Julguei supportar 
Tua companhia .1 
E fui, com alegria, 
Conítigo casar, 

·Depois de casado, 
A ti amarrado 
Sem poder ftrgir, -
Foi que vi mew erro ! 
Choro qual bezerro 
Por não reflectir ... 

Ficaste doente ... 
Eu fiquei cont~nte 
Bemdizendo a sorte ! 
Mas(oh.l coisa horrível, 
Nem parece crivei) 
Assustaste a morte I . .. 

~ssim que te viu 
A morte . fugiu 
E poz-se a tremer. 
Ella quiz levar-te 
Mas ao encarar-te 
Esteve a morrer I 

João Caetano - Pelo que vejo o Theatro tem feito 
muito progresso nesta ultima quadra. 

Bavlollas. 
--------~CJ 

A_ug .. Annibal- Muito,· em vez do _dialogo terno, tive­
mos o maxt'Xe do Duque e agora temos o jogo em scena e 
o Epitacio alli na es ... quina esperando o "barato." 

Sobre o telhado pousaram dois pom­
bos, um~branco, outro preto. Espingarda 
na mão, madame faz pontaria. 

- Em qual dos dois ? -indaga. 
E a marido: 
-No ~alvo~, filha i faz pontaria no 

calvo»! . 
Qs pombos voaram. 

--------~·~---------
Na exposição de motocycletas inau­

gurada em Londres, foram vendidas, em 
trez dias, mais de 50.000. . 

Info.rmada d·e gu·e cerca de oitocen­
tas vêm para o Brasil, a Santa Casa de 
M'isericordia enco!llmendou, por tele­
gramma, um sortimento novo e abun­
dante de mortalhas, galões, etc., desti--
nado á sua secção funeraria. 
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Serviço Sa~itario-E quer~m me culpar?! Para qúe havemos,de deixar viver esses 
innocentes ?! Morrendo, .ao menos não se queixarão, mais tarde, da trahição dos homens 
e da ingratidão das mulheres . .• 

I ' 

EITOQES des)Wcvenf­
dos, nllo vos arre~ 
ceeis da eplgraphe I 

--Isto.nlle versará--nem­
sobre foótbaU, nem 
s o b r e politica, e 
Deus· poupe t a e s 
flagellos ao «D. Qui-
xote"· . 

Trata-se de uma peça pregada a um 
pa11-lista, que bem a mereceu, o Gallão, 
que toda a estudantada do Rio ahi co­
nheceu, ha uns dez annos, pela sua al­
tura pescommunal, e por outro caracte­
rístico peior: a basofia de um bairrismo 
ultra exaggerado. 

O Gallão alojou-se na pensão da 
d. Julia, á rua Marquez de Abrantes, e em 
poucos dias havia grangeado um largo 
circulo de antipathias por força de sua 
inexgottavel «garganta». 

Puxava a superioridade de S. Paulo 
a todo o transe, e viesse a pêlo o assum­
pto que fosse, achava sempre meio de 
estadear as grandezas da Paulicéa, em 
.çontraste mesquinl:Jo com as cousas ca­
riocas. 

Ao fim de uma sema"a,, já se acha­
v:am todos inteirados dQ «zinho», porque 
~ tudo elle objectava que em S. Paulo 
havia muito melhor, e sobretudo maior. 

- Fabricas d.e tecidos ? Ora, em 
~· Pa~lo ha muito m\J.iores I Constru­
cções ? Se em S. Paulo estão fazendo 
collossaes ! 

Tudo em S. Paulo era, assim, maior 
para o Oallão, qu!! procurava ,vêr o Rió 
l!_elo avesso dQs bi!,loculos. · 

l)"'a noite, puzerapt-l·he sob os co­
bertores, dois caran.gueijos vives, d·ebi­
litados por um jejum prolongado. 

Y.ae o Gallão deitar-se, t:JO cemprido . 
dor.mitorie que na pensão abrigav-a o 
somno de uns dez rapazes, e solta um 

· grito de dôr com a ferretoada que um 
dos molluscos applicoq'-lhe ao pé. 

- Que foi ? - diz-lhe com indiffe­
r~ça uríí dos visinhos, a que o Gallão, 
ltterroliisado, mostrava o carangueijo 
preso aos dedões - essas são as noSSíJ.S 
pulgas. H·a lá em S. Paulo maiores que 
essas? 

o. Faa_s. 
~ ' 

·-----------c:J--~--------

PEROLAS I.·. 
Da tua lindª bocca pequenina . 
Tão cheia de frescura e perfumªda 
Mais do que um lenço teu, mimosa e fina'­
Como uma joia. cara e delicada. 

Da tua bocca, a mim, o que fascina 
Sempre que ris, é v~r essa enfiada 

~ De perolas que têm, de uma divina 
E deslumbrante al\'ura immaculada . 

. Nada as iguala, creio. Esses teus dentes 
Perolas são raríssimas, nitentes ; 
Ao vel-as ficam os joalheiros tontos. 

E .é tal o seu vaior, que inda hoje eu disse 
-Si o Luiz de Rezende acaso os visse 
Dava por elles um .bom par de contos! 

'l'elles te lletrelles. 
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UM PHENOMENO 

Ha uma classe de ociosos que passa 
o dia atrapalhando o transito da cidade. 

De vez em quando essa gente resol­
ve apressar o passo. 

E' que, despontára na esquina uma 
gazefia lngenua, e urge não perdel-a 
de vista. 

A gazella pára. Faz uma boquinha 
desse tamanho e• •• 

se evapora pela primeira· 110rta de 
armarinho. 

OEUSA. !!! 

('ô?'ersos por um futurista). 
Eu te amo. eu te amo,eu te amo, eu te amo, õ Louca! 
De tão bella parece a tua bôcca 
...:. Sorôr Futilidade- ' 

' a do Mario de Andrade ..• 

Teu nariz ·é mais lindo que o do Viotti I 
Teu espherico ven•tre' 
regula, de' cert{), .entre 
o rotundo do· Oswald e ·o da Menotti I 

«Teus braços musi'caes» são-tinos como um verme · 
comprido como a torre de S. Bento I ..• 
Teu1Jasso é leve como o do Guilherme 
de Almeida e é lento, lento ... 

' 
E o teu cabello 
é mais preto que a barba do Covello, 
mais longo que uma estrada de rodagem 
em que se gaste um dia de viagem I I ! ... 

(S. Paulo) João -Futurista. 
-----,---'-----(3 

Da Empreza Editora ,Monteiro LObato e 
Cia., de S. Paulo, recebemos : 

Dr. lllare~d.es de lllonra 

O grupo então começa a crescer, e tem-se a Impressão 
de que uma força desconhecida agita aquella indolencia 
elegante. 

'Succede então um colapso na pseudo-energia galante. 
Desapparece toda aqu~l!a préssa primitiva e os almofadinhas 
se entreli~lham, simulando uma despreoccupação que data 
de ante· ontem. · 

"O . I -. ~a, _ ~eJa ·"'i •• 

Sempre falei do sogro e, nunca, disse 
Uma palavra sobre a sograsinha 
E fui inj_gsto, porque· a mãe da Éunice 
De ha ·m11'ito' tempo, é camarada minha •. 

Adora Eunice e a quer, com cad~qJtic~ .... 
Ora.,~sta tem-me Amor: L.ogo, a velh'inha:. 
Mas, _ ~h batata!. .. é moça_. .• que tolic~l ..• 
Faz vista grossa, ·e· porta."Se na Jinh'a; 

' 
De.pois, ~~stQu, de.!l)im,. gl(ê qlfq)oÚ' tõi-to .' 
E a toiOJa a gente d~z.,--DJ;IJS me1,1 proteja!-­
Que eu sou a cara do seu filho<morto. 

~Você é o retrato tal e. q'i'ta-Í' do Affonso» I ••• 
E a pobre mãe me a.br-aça, aperta e beija, 
Deante dos olhos do. maTido sobso! 

Carlos V: Prállo. 

-----------~-----------
' No templp prote~t~gte :. da· pra-çá José. de . 

Alencar. entra um "individuo alto soturno 
desconfiado : ' ' 

- ·O senhor ~ do culto anglicano? _ in­
daga o pastor, cl_la_~ando çm particular. = ~~~· senhor. Sou «methodista». 

«Ri~o Pagão», os primeiros versos de Ro­
salina Coelhó Lisboa, premiados pela Academi.a,. 
em edição riquíssima, dgnez», poesias de Ri­
cardo Gonçalves, e cA Rênegada», romance de 
Carlos Dias Fernandes. 

Agradecendo a remessã, breve publicare­
mos a apreciação sob~e estes trez trabalhos. 

Ministro do Triõunat'de justiÇa 
de S. Paulo. 

f ,. - dPe!fMenç~ á religião do «Methõdo Con­
USv!>, O' ena~s f radique. 

o pasior fugiu. 

AGUA BRANCA NEVA L 
DEPOSITO- GERAL 

CASA GASPAR ...... Praça Tiradentes, 1.8 

Se quereis agradar sêde bellas ,· 
para serdes bellas usae d Agua Branca 
Beval. ' 
O primeiro dever da ~ulh~r é ser bella 1 

AGUA BRANCA -NEVAL­

responde pelo cumprimento desse dever 
PraQ& 8$000-Pelo Correia 10$000 

' A' venda •m Cod<:o"' por(gmariao, drog«riat c pharmaciat 

\ 
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FABULA· CABUL..A 

As ameaças do Bernardismo ou o carneiro na pelle do leão. 

KINEMA NAVAL 
Fita natural (paizagens brasileiras).-0 

Araujo ao Ary, no corredor da sala de bilha­
res do Club Naval: 

- Como vão os trabalhos dos festejos 
commemorativos da Independencia, na Mari-
nha?. Tudo feito ? , 

-Qual, ·responde o Pereira· com desani­
mo, ai~da i pendencia • •• 

Papafigos e gaveas (fita historica).-0 
'!Benjamin Constant", que já tinha . dado bai­
xa por impr~stavel; acaba de fazer um péque­
no cruzeiro, entrando na bahia da Ilha 
Orande. 

- Naturalmente entrará na enseada de 
Palmas, para receber as ditas, monologa sau­
doso o immediato do c, T. •:Pará". 

Não houve reunião no 
' Club Naval. 

(Dos jornaes). 
«A carta infernal• (drama em vinte par­

tes).-Como não houve réunião para enviar­
se uma moção ao Club Militar, alguns soclos 
quizeram fazer uma moção detdesconfiança ao 
Conselho Director-. -

- Ah! isso é que não devem fazer I 
-Porque? I 
-'-Porque seria a remoçao do CJub Na• 

vali 
-A terra tremeu. 

Fitinha de experiencla.-Entre aspirao-
~: . 

- Que dlffefença ha entre o tenente Vel· 
loso e o tenente Jair ? ' 

-No posto ?-Nenhuma : ambos são ca-
pitães-tenentes. · 

- Não; na funcção. 
- Na funcçllo? I ... Não sei. 
-E', entretanto, facil: o Velloso· é o aju-

dante que recebe as ordens e o Jair é o aju­
dante que dá ordens ... 

Não houve bailéo, porq!le ninguem ou­
viu. 

Na Reserva Naval (Fita politica em um 
unico acto).-Examinando reservistas, pergun­
ta o Beltrão a um 1.' categoria : \ 

-Que é que o sr. amarra nas minas, an­
tes de fundeai-as em exercício l 
, , -Nas minas? Amarro linha de .•. 

- Hein i' I .Amar rolinha ? Estou satis­
feito I 

O reservista foi reprovado ... 

CORRESPONDENCIA. 
Tet~nte Agenor.-Recebemos, os trocadi­

lhos, mas não os entendemos ; queira mandar· 
nos as explicações em portuguez. 

Ministro Miranda.-Recebemos a cartão­
zinho de agradecimentos. O elogio foi mere-
cido. · 

Cammandantes Baarque e Melciades.-Ah! 
viram agora o nosso horario ? Muito bem; 
obrigado pela preferencJa. O programma da 
semana é bom, mas o da proxima será me· 
lhor. 

O proprietario. 
· T. Nlente. _____________ ,~,-------------

- \o ~as11mento com vi uva rica e moça, 
, para a felicidade de qualquer um de nós, 
acredite meu caro amigo, é a mais perfeita 

· illusão que existe sobre o assumpto, dizia ou· 
tro dia, em uma mesa do Assyrio, o conhecido 
poeta. 

- Entlio, preferirias· um-a viüva velha e 
rica? 

---Mas sem duvida. A viúva nova ainda 
tem amor ao dinheiro; guarda·o mesmo ava· 
ramente para a velhice. 

- E tú, qual das viuvas preferes ? 
·-- Eu? Nem -se discute : a cCiiquot•, res· 

pendeu o outro bebendo, de um trago, o res­
to da garrafa ... 

A SOC.IEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica insta Ilação para ver como, sem pagar exageros, .. 
lhe é possível vestir-se com os mesmos finíssimos teci-

. dos e com a mesma distincção das casas de luxo. 
R. Carioca, 64 Central 92 
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MUNDO DA LUA-1921. 

Meu caro Lupin. 

Saude ·e arame. 

A estas horas já deves ter noticia do 
anathema lançado pell\ policia do sr. Oe­
ininiano da Franca sobre meu livro «Di­
reito do ~oubar», éuja edição,apprehendi­
da em casa do livreiro, espera o provi­
dencial habeas-corpus para circular livre­
mente. 

Defendi-me do melhor mo.do possí­
vel. A pFincipio, attendendo a que os ho­
mens da Lei conseguem, quando muito, 
ler a lombada dos livros, argumentei ca­
pciosamente, allegando que meu trabalho 
se releria ao jurisconsulto belga Mr. ~ou­
bar, truc este deliciosamente engolido 
pelo chefe de Policia, mas desgraçada­
mente descoberto pelo- porteiro da chefa­
tura, leitor assíduo das minhas obras e 
mais das do dr. Austregesilo. Vi-me, en­
tão, na humilhante contingencia de re­
correr ao indefectível habeas-corpus, ca­
pa commum de quanta falcatrua se per­
petra debaixo do c eu. 

Nesse livro despretencioso sou accu­
sado de estabelecer leis sobre o roubo, 
elevando moralmente o n1•vel deste direi­
to universal, reduzindo seus princípios a 
corpo de doutrina. Não me parece, entre­
tanto, seja crime legislar sobre latrocínio, 
quando outra cousa não ·fazem os juris­
tas. Entre estes senhóres e este seu cria­
do a differença é pequena:-e!Ies legis­
lam contra e eu a favor. Questão de pon­
to de vista theorico, por isso que na pra­
tica qualquer das duas doutrinas dá o 

· mesmo resultado, graças a 'Deus. 
Quando um homem .vulgar, christão 

ou p~sitivísta, I musulmano ou livre pen-

E.str~llas e Canastrões 

lSIDRO NUNES E PEDRO DIAS 

sador, é atacado subitamente de estupidez 
. marasmatica, encasqueta-se-lhe sempre 
no bestunto, uma destas tres coisas:­
uma doutrina, um hymno nacional ou um 
apparelho de moto continuo. Isso em se 
tratando de um homem vulgar. Agora, 
quando o sujeito tem talento, faz coisa 
mais simples, por exemplo: mette uma 
bala nos miolos. E, si é effectivamente 
um genio, então não faz coisa alguma e 
continua a marasmar facilmente na su­
perfície da Terra, emquanto a Terra con­
tinúa a gi·rar pacificamente sobre seu ei~ 
xo. Ora, a mim n·ão me constando até 
hoje que me pése a pecha de ter talento 
e muito menos de ser genial, resolvi a­
proveitar meu ataque de estupidez 
para fundar uma doutrina soi.Jre uina 
velha pratica humana -o direito de 
roubar. 

Despresando quanto 'até aqui se ha 
escripto nesse terreno, entre a litteratura 
e a philosophia, utilisei apenas as leis 
natura·es, as fontes hfstoricas, a observa­
ção de todo o dia e raramente o bom sen­
so, criterio que o homem copiou ao asno, 
o anim_al mais se~nsato da creação depois 
de Sancho Pansa. 

A noção · de propriedade, affirma o , 
Conselheiro Accacio, implicando a exis­
tencia de um possuidor e de uma cousa 
possuída, entala ' de permeio o processo de 
appropriação, que pode ser a compra, -a 
herança, o murro, a fraud'e,~ o assalto ou 
o tratado. , 

Si a covardia colletiva, resumida na 
Lei, reconhece alguns desses processos e 
condemna outros, é apenas uma divergen.­
cia de modo de pensar, e liberdade de 
'pensamento é considerada um direito pe­
lo espiri.to da mesma Lei. Sem gemelica,r 
romantJsmos piégas eu não ataco Pigatti, 
nem defendo João Valgean. 

PRIMEIRAS 
c:A PRINCEZA DAS CZARDAS~,-no S. Pe­

dro. 
Eduardo Vieira, o her6e I 

E' finalmente hoje, quarta-feira, que se Conseguir com aquelle elemento, que nós 
realiza, no S. José, o festival artístico de Isi- toc!.os conhecemos interpretando ccoroneis», 
dro Nunes e Pedro Dias. geadas, etc., etc., etc., representar a «Princeza 

O primeiro, como ninguem desconhece, é das Czardas•, é o que se pode chamar um 
director 1de scena, e o segundo um dos •estrel- acto dEr-l~eroismo só comparavel á travessia 
los» do nosso · theatro, ambos trabalhando do Atlantico em aeroplano, pelo proprio sr. 
actualmente no popular S. José. _ Eduardo ·vieira. 

O primeiro é um bom cidadão, pacato e Disse o notavel chronista João Luso seu-
incapaz de regeitar até uma revista do ]. Mi- tir outra companhia no palco de S. Pedro, 
randa ou do caricaturista P-erdigão; o segundo pois até a sra. Lais Arêda conseguiu cantar 
é tambem outra alma bôa, capaz de bailar com sem o auxilio da locomotiva que ~ossuia na 
a Otilia, a Luiza Caldas ou ,o Isaac Cerquinho. garganta, e representar sem o baloiço ginga-

Isidro Nunes tem feito montagens para do do seu corpo esculptural, apezar de todà 
peças, embora muitas peças não sejam para a difficuldade do papel de Sylva Varesco. 
montagem ; Pedro Dias tem, por sua vez, • Como Lais Arêda, todos se esforçaram 
marcado n'umeros de bailados de serpentes e para o successo da peça, não havendo, por-
sapos, e carregado, ás costas, actrizes de re- tanto, l! quem clestac,ar, a não ser o bailado 
!ativo peso, como na revista •A Dor é a mes- tragico, dansado pelo actor comico Augusto 
ma•, o que prova o seu amor pela arte dra- Anáibal, habilidade essa que des_conheciamos 
matica. no famoso interprete do ~tô só tirando uma 

Isid~o Nunes e Pedro Dias fazem jús, por- línha•. , 
tanto, ua noite festiva de hoje, a uma .:verda- O maestro Soriano regeu a orchestra de 
deira apotheose, com ou sem scenarios pinta-, 30 professores, mostrando-se violento no em-
dos expressameate. punhar a batuta até ... _doer o braço. 

Quando a natureza, mancommunada 
com a parteira, lança neste valle de lagri­
mas o homo-sapien~, não vem elle mu·ni­
do de carteira ou livro de cheques, traz 
para a funcçãp de apropriação apenas 
dons elementos :-miolo· e gadanho, que 
segundo o grau de aperfeiçoamento a que 
attinjam,_ podem dar um pick-pocket, 
um magtstJ'ado:.ou um cavalheiro de in- . 
dustria. · 

· Um açougueiro gasta pusilanimemen­
te uma existencia de privações, para ac~ 
cumular uma fortuna feita de lucro licito 
e mais do roubo no peso, perpetrado á 
migalha, durante os penosos 365 d'ias doi 
anno. A esse açougu~o chama a lei-um 
conservador. Si, porém, um homem bra­
vo, de . alta ámbição do conforto, aponta 
a arma. ao peito do açougueiro, ou passa­
lhe hab!lmente um conto de vigario, 
consegumd·o ·em ·summa roubal-o, tainha, 
quero ,dizer, logrando apropriar-se do 
mealheiro do conservador ; a esse homem 
bravo, superior pela .coragem ou pelo en­
genho-chama a Lei um ladrão. 

Ora, meu caro Lupin, ahi está )usta­
mente o objecto de meu livro, que tanto 
inquietou a censura. 

Quando o Decalogo decretou-Não 
furtarás-, deu um conselho para o futu­
ro, para os tempos que ainda hào de vir. 
Não furtarás! artigo n· 7, que é o alga~ 
rlsmo proverbial da mentira. . 

Usando deste direito precioso é que 
roubei ao amigo Arsene Lupin o seu não 
menos precioso tempo. E§.Perando ainda 
roubar o perdão da massàila, ·fica ao seu 
dispôr . · 

o amigo e camarada 

MENDES~ ~ADIQUE. 

Os scenarjos merecem referencias, princi­
palmente o do 3: acto, de Jayme Silva com 
algumas figuras de cartaz de porta de thea-
tro... ;•. 

cO SETE E MEIO,,-no Recreio. 
O joven escriptor Miguel Santos gosta de 

escrever para theatro. 
Elle mesmo já confidenciou ao João Ca­

nali que_ o theatro é a sua cachaça a sua uni-
ca razão de existir. ' 

Por !sso, e porque as suas peças são 
~empre disputadas, escreve para o theatro; por 
1sso elle escreveu para o Recreio a imitação­
original «O Sete e meio» . 

O bom humor do publico estava em cjo­
go• e «O Sete e meio• fez rir; agradou por-
tanto. ' 

. E parabens ao Mig1tel Santos, ao Labiche 
e a "'Empreza que não poupou despezas para 
a montagem da burleta. 

V~CTORIA MIRANÍ:>A, a qu.erida artista 
do Tnanon, fa:g; a sua festa no dia 16. do cor­
r~nte co~ a inf'eressante comedia •O Demo­
mo Famil!lr», na qual tem um interessante 
trabalho em <travesti•. 

- <;fosando. de grande estima por parte do 
publico, é certo uma ,casa, ou melhor um 
«casão~, sext.a-feira, no Trianon. ' 

'!'erra de Scena. 



K. VELLOSO Uaboatão)-A anecdota em prosa 
não servlu . .Os sonetos foram acceitos e serão publl· 
cados., um Íle cada vez .. Em ereança genial fizemos 11· 
geiras modificações; e em }Yfol/esa extrema trocamos 
apenas o ... titulo, que passou a ser, por nossa conta 
e risco, Veqeqo. O pagamento será feito por lnterme­
dlo do nosso agente, no Recife, caso você não prefl. 
ra uma asslgnatura do «D, Quixote•, por 6 mezes1 

X. P. T. 0.-Que baleia! ... é uma hlstorla velha e 
multo mal escripta. Voce não dá para a coisa. 

ZE'PEREIRA (Fol'taleza)-A piada da cedilha no 
q já está multo sabida; SifT!p/iciiJade, além de sem 
graça, é lmmoral. Voce faria melhor negocio si, em 
vez de escrever, tratasse dt cavar um encosto no 
escrlptorio das obras contra a secca ... 

Z. z.-A historla )(a faz.eniJa do capim Braqço foi 
direitinho para a cesta. Nem o proprlo dr. Francisco 
Sanes, com todo o seu renascido prestigio, será ca· 
paz de arrancai-a de Já. Que droga destemperada lhe 
sahlu da cachola r ... 

E. D. F. (S. Paulo)-Fatta, em ê/oqu~qcia caipira, 
uma coisa lndlspensavel: o sal. A outra historla, 
êfj eitos do patriotismo, é do tempo em que se amarra­
vam cachorros comlingulç;l. Quem não sabe do caso 
do telegraphlsta, que traduziu J go to morrow por o 
ga1o morreu? Mas não deixe «morrer no berço» a sua 
vocação lltteraria ; voce não é dos pelares ... 

EPIGUS - E' multo longo o seu trabalho, Temos 
tantos néos a attender, que não podemos acceitar 
coltaborações que, como a sua, occupam mais de 
duas columnas. a 

TODE (Bello-Horlzonte) - Asslm foram julgados 
os seus trabalhos; O caqoeiro e o sabio, historia t,e· 
lhlsslma; }{a escola, sem graça; O ovo,lmmoral, e )'i 
chuva de pedras, irreverente. 

Quanto papel, e quanta tinta voce gastou á 
tõal .. · • 

ZE' POVINHO-O seu soneto,}Yfonologo, não ser· 
viu . Escolha assumptos menos explorados, para gue 
o leitor não se queixe de lhe estarmos passando o 
conto do vigarlo. 

SO'-SO' (Petropolls)-Accelto, o seu desenho; si 
você tem sempre os bolsos cheios, tanto melhor. Em 
todo o caso, é bom ficar sabendo que os néos-dese· 
nhlstas não- recebem remuneração pelos trabalhos 
enviados. Morremos com as despezas do cliché, e já 
fazemos multo. 

ANTONINHO-êxa117e de latfm recebeu o «publl· 
que-se•. Agora é esperar que lhe chegue a vez. 

JOUTO-Faltlnamos á verdade si dissessemos, a 
proposito de .f/ ulfimafacaiJa, que a emenda foi pelor 
do que o soneto. Não o •foi. Mas, falando francamen­
te, não foi melhor ... Escreva outras coisas, já que 
não lhe faltam gelto e bôa vontade. 

BILOCA-Pelo dedo se conhece o gigante .•. E' 
verdade. A gente lê o primeiro perlodo da sua hlsto· 
ria e vê logo que o resto não vale nada. Olhe que 
poucos individuas conseguem escrever tão mal como 
você, Biloca I·· · 

ESPANHflL-Com que então, o àmlgo é um 
grande apreciador das anecdotas de almanacks ve· 
hos, não é? 

QUIXOTE 

JOÃO DE MINAS (Bello-Horizonte)-Vicio d~ /in· 
guagem, que soffreu pequenos reparos, será publica· 
do, T1ate de mandar um pseudonymo de identifica· 
ção, se quer ter dlrello aos cinco bagarotes. Tem, 
para isso, o praso de uma semana. 

ODUANREF-Estude, cresça e depois se mefta 
a escrever. Por ora, você é multo tollnho ainda. ês­
perftz.a infeliz. .b,!!m o prova. E as outras coisas tam­
bem. 

KIRIRI-l:.emi>s, relemos e trelemos a sua joça e 
não houve meio de decifrarmj)s a sua charada. Que 
será que Klriri quererá? Cesta, com certeza. 

LUISA (S. Pauto)-As quadrinhas do <3oqto ... 
~hão, com excepção da segunda,são boas e hã9 de 
ser publicadas. Queira acceltar os nossos pezames 
por ser mesmo.mulher, e os nossos para bens por ser 
parecida com Alice Brady. Então, acha que seus dias 
decorreriam mais amenos se se desse a hypothese 
de que falia na sua carta? }Yfais ameqos, talvez não; 
117ais ou menos quem sabe? ... Quanto ao mais, aqui 
nesta casa não ha gente velha, senhorita 1 ... 

E sempre ás ordens. 
CASSIO (Recife)-Mude·se para S. Paulo. Lá, 

com o seu futurismo em pouco tempo você ganhará 
fós;os de grande escri~tor, grande poeta, grande ar­
tista, grande homem, grande tudo, çmflm. Aqui é 
que você nãg arranja nada. 

BARBIROSA-êsperaqçae JJestino ficariam bem 
na pagina dos poetas de «O MalhO»· Para ]). Qui· 
xote os sonetos não servem. 

J. SARDINHA-Você está á espera dos cinco; 
mas o que lhe podemos dar é uma lavagem de creo­
lina com sabão de cinza. Se serve, appareça. 

BENITO (Juiz de Fóra) -O amigo estava dis­
trahido quando pôz o endereço no sobrescrlpto que 
nos veiu parar ás mãos. Em vez de O 2Juque êstra· 
iJeiro, ~o. Quixote», você devia ter e_scrlpto: ])r, Ju· 
liano )Yforeira. }?raia daSaudaae. 

Tome nota disto para não se enganar outra vez. 
TACITO- Nada de lyrismos· Só acceitamos 

coisas que façam Fir. 
EDUARDO DA COSTA GAMA- Que diabo, 

rapaz I A vida é tão curta e você arranja um nome 
tão comprido 1 ... Se ao menos escrevesse coisa que 
prestasse ... E' isso: nome multo comprido,ldéas 
curtas ... 

MARTIM PESCADOR- Você é um pescador 
que pesca multo pouco de lltteratura humorística. 
Foi para a cesta a sua )Yfoieniqha do sertão. 

FAZENDEIRO (S. Paulo)-Póde ser verdade que 
voce não precise de ~ mil réis; mais é verdade 
tà!'!lbem que precisa de estudar, e muito, se quizer 
ver um tróço da sua lavra publicado em ]). Quixote. 

Cottaborações de graça sem graça só servem 
para nos entulhar a cesta. 

ABELHA MESTRA-A senhorita está nas mes­
mas condições do Fazendeiro, Escreve coisas en­
sôssas e pensa que basta pôr a palavra grafis por 
baixo para ser engraçada. 

Slrva··lhe a cesta de colmeia, dona Abelhâ 
Mestra. 

\ 

M. S.·· Faça você o que nos aconselha. Quem 
tem bocca não manda assoprar, e nem sempre vae 
a Roma. Você, por exemplo, foi para a Sapucaia. 

THOME'-"Cou mé"? ! ... Pois então vá conver· 
sar com o Libanio, qué aqui você não arranja 
nada. 

MARIO-O seu trabalho não foi accelto porque, 
a nosso ver, não prestava. Se o seu amigo jornalistà 
é de opinião que as suas estrophes são bõas,-que as 
publique no jornal delle- Aqui, os juizes somos nós. 

BRIT ANieO-Orá, ora, rapaz I Pois será possl· 
vel que você não tivesse achado outra rima para 
ta117bem? 

}Yfãe é que não vae. Estamos no Brasil e ,3:qul 
nlnguem te fambae,, Só o F' finto, entre nós, é que 
tem direito a essa liberdade poetica. 

M. M. M. (Pelotas) Você chegou atrasadlf!slmo· 
E a culpa é.sua, que mora ahi tão longe. Ou ,será 
nossa, que estamos aqui, a igual distancia 7 

LA' MARTINEZ (Ponta Grossa)-Preço de assh 
gnatura por um anno, 20$000; por 6 mezes, 11$000. 
E você não viu isso, em lettras deste tamanho, na 
primeira pagina do jornal 7 Consulte hoje mesmo 
um oculista. 

GARÇON-Assimprlnclpia o seu vesfiao á ulffma 
fT!OiJa: _ 

.f/ primeira vez que te v f · 
ês~avas chupaqao ;uma manga ; 
einco palmos de decote eu m~di 
é . a saia parecia umJ tanga I . 

Que Garçon ordinarlo nos sahiu você; então é 
dessa maneira que se serve a Musa? · 

RICARDO CORAÇÃO DE LEÃO (C<impinas)-
0 homem de duas caras está pagando na cesta o pec· 

_cado de ser mal escrlpto . . 
ME'-Atlrado ao lixo sem ser lldo. E' Isso que 

acontece com. todos os origlnaes que vêm .escrlptos 
dos dois lados do papel. 

SACUL (S .. Paulo)-0 juiz. roub-ou I foi para a 
cesta, por falta de ·graça. Não houve torcida que o 
.salvasse. 

CONSELHEIRO ACCACIO (Piracicaba) ~Ter· 
ceiro annista de direito, uma ova I Você será, quan· ' · 
do multo, carroceiro. Se é verdade que o estylo é o 
homem, estamos certos de que não nos enganamos.: 
Veja-se este trecho da sua Estudantada: 

«O Elyslo ameaçou o pae da noiva de desman· 
char o casorlo em trez tempos mas elle disse que 
fazia uma bestejra com iysol se recebesse aquelle 
coice do seu quef.ido noivo que não tinha entranhas 
dentro da alma I • 

Entranhas dentro da alma f li Conselheiro Ac· 
caclo de Piracicaba, considere-se o primeiro premio 
da estupidez nacional! Mande-nos o seu verdadeiro 
nome e o seu endereço: havemos de mandar bus­
cal·o para a Exposição do Centenarlo. «Entranhas 
dentro da alma I• Bandido I f. i 

DEDÃO (S. Pauto)-Não nos é posslvel atten· 
del·o. Pr.ecisamos esconder o nosso verdadeiro no· 
me, para ficarmos mais á vontade como juizes. A 
historia da onça que foi atirada no momento em que 
coçava a -orelha com o 

1
pé é J\tulto velha. · 

O Duque Estrallell'o. 

00_,_,.....---------------------- ::---------::------------------.....:..-----00 
-Limpar a cabeca e . os cabellos .. 

làvando-os regularmente com o Pixavoit, sabão capillar de. alcatrão, eis ahi 
o unico meio de conservar uma beiJa cabelleira abundante e admiravelmente sedosa. 

É vet:dádeiramente absurdo untar a cabeça com oleos, pomadas e loções alcoho· 
licas. Não é evidente que essas gorduras nos cabellos ~ no couro cabelludo, formam 

. com o pó e a caspa uma crosta repellente, que ÍJllpede o crescimento dos cabellos 
em 'lugar de favorecei-o? O cheiro dos cabellos oleosos e sU:jos não é tão repugnante? 

~ /f.. cabe'lleirá lavada com o Pixavon, ao contr_ario, como é macia e que agra'-
.davel aroma desprende I • - · 

O Pixavon dá aos cabellos um perfume delicioso e .torna-os fortes e sedosos. 
Ora.ças á sua- base de alcatrãÓ reage contra a quega dos cab.ellos. 

Um frasco de Pixavon sendo sufficiente para; o uso durante alguns mezes, é 
evidente· que os cuidados regulares dos cabel!os sl!o não somente hy,gienicos mas 
tampem economicos. 

O Pixa-von é vendido em todas as boas casas do genero. 

/ 
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f D,e _2'aquarembo ... 

e e~~~~.~~~~ 
/ 

:Uma tosse rebelde 
~ Pessoa altamente collocada, exp0ntaneamente nos escreve: 1 

·' 

Attesto qqe tenho feito uso do xarepe Peitoral ae Angico Pelatense .colhepdo sempre os melhores r;esulta­
do que se possa obJer com um excellente preparado: Em tesse rebelde ainda não conheci prcparad.o algum que se 
lhe possa avantajar. Por ser verdade, passo a presente declaração a bem dos qu·e sofftem. · 

taquarembó, m'unicipio de O. Pedrito, 7 de Maio de 1917. "" . 

José Ctu•los A.t'ttoi'lio Seve••o ~ 
Este poderoso calmante· e expectorante, de acção tão prompta. \! energica nas tosses, resfriados, ·coquelu- ~ 

c h e, influenza, bronchites, .etc,. acha-se á venda em todas as pharmacia e drogarias. Ter o cuidado de pedir ser o . -~ . 
verdadeiro -"Peitoral de Angico Pelot.Anse". 1 • 

Deposito geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas, a qu.em os doente podem dirigir os seus attesta-
dos para serem publicados. • · · · , 

( ' 

E precis~ pedir sempré _PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e 
·não acceltar 9Utro xarope d·e angico qualquer. 

\ 
----------~----------

Vende-se em tódas pharmaoi~s e drog·arias. do Rio, S. Paulo, Minas, Bahia, Recife e Santos. 

· Fabrica .,e Deposito Geral: 

~~:~~~~~==íKLY e -e~~~~- . 

I 

não annuncia liquidações, . mas 
vendt bJtrato. · 

Vejam os. act-.aes presos e c.on-
. . . / · · . trontem-nos. . 

Colossal ,~ariedade em 
ROU.PAS BRANCAS para 

senhoras e ROUPAS PARA ·. 
- CAMA E MESA a preços 

excepei.onaes. 

B, 'LaPgo de ~. -FPaneíseo, · 2 •· 

Telegramma da halia : 
- ( 

O • • L d • \ « pnncrpe Her ~Iro apresentou-se 
para o serviço ;militar. Fará tres· mé~es de 
de soldado; tres de cabo e tres de sargento» 

---Irra! --- exclamou, ao ler esse ·t~legràmma; 
0 dr. Bueno de Pai:va.-Parece até o Raul . Soares~ 

-··'-~ . ~ 
~ . I • 

---Então, o Rau•l não pass·ou, em menos-de dois 
annos, de deputado estadoal e federal, a ministro, 
a senador, e n~o va~ · ser presidente de Minas ?. 

O meni-no Jurandyr, 2 
heras depois d.e ter toma_d.o 
uma do·se -do effícaz LOM­
BRICOL "Jaccoud." - ·' 

Vermifugo purgativo, 
de. effeito seguro, suav.e e 
inoffensive. 

Em toâ.as as pharma­
. oias·e_drogarias . 

• -.__ ___ -"'!" ________ ......., ________ .._... ____________ B ' 

11 
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DECEPÇÃO 

Não me ligava a mínima importancla 
A empregada da agencia do correio; 
Tudo nella era helio (e e11 sou tão feio I) 
Era encanto, era graça, era eleganci~. 

la todos os dias vel-a, na ancia 
De obter um seu olhar; olhar Uo cheio 
De mysterío ; era em vão l O unico meio 
Era USJV de fnsistencia e de cofistancià. 

Pedi-lhe um dia uns sellos, e uma cedula 
De quinhentos mil réis, nova, engommada . 
Apresentei aos olhos della, incredula.' 

fitou-me, rindo ; quasf fiquei louco I 
Era a primeira vez ... e a· voz amada 
Murmurou : E' preciso dar o troco? 

A. z. Vlche. 

Metros adversos 
' 

Os versos que te flz, linda creilnça, 
. --Versos cheios de amor, versos sentidos,-· 
Sei que os queimaste e que por· ti banidos 
foram completamente da lembrança. 

Antes assim; senão talvez u'nidos 
Nos vie-semos nos laços da Esperança .•• 
E essa Deusa é cru·el, pais não se ca·nça 
De encher o mundo de desilludidos l 

Eu, como vês, tornei-me num fleugmatlc:o: 
E tu tambem mudaste. O senso pra-tico 
De tal maneira agora te domina, 

Que aos metros de meus versos preferiste 
Os metros de nanzouc.k ou de baptiste, 
Que recebes- do turca -alli d& esquina I 

llco Bójullo. 
oo--------~---------------~~----------------------oo 

Os vendidos da Potltlca 

\"I 

-: ,. """-=--~-; .... , ... - -~ ........ ...-.. ~ ' -:_. ~-!!·· • -?"'t. 

TUAS UNHAS 
Se em tuas unhas de coral deponho 
O beijo terno de um amor profundo 
Julgo que estou bem longe deste mundo, 
Julgo que habito no paiz do Sonho! . 

Quando me fitas teu olhar tristonho, 
Doce brilho de estreUas oriundo, 
Do peito meu arranco-o bem do fundo, 
lanço a teus pés meu coração bisonho. 

Mas quando a chispa de um furor immenso 
Brilha em teus olhos com fulgor intenso, 
Prenuncio certo de fataes pr.ocellas-;-

- Vejo meu sonho encantador desfeito; 
Metto meu pobre coração no peito; 
f as tuas unhas ... Deus me livre .dellasl 

Dlg 

-----------~--------~~ 

Mentiras ·de amor 

Ao Mario Motta 

·Converso com um cavalheiro 
Que me narra uma conquista : 
«Não ha mulher que resista 
Ao meu sorriso brejeiro. 

Sem querer, sem me esforçltr 
Consegui ser o amante 

1 

/ De uma mulher elegante 
Casada com um mili-tar. 

f 

A mulher- Canalha! Sem vergonha.! 
O ,homem- Sim ! Sou tudo que tu ·quizer:es'. 

A toda a hora me procura, 
Me escreve amorosas cartas, 
Nas quaes encontr.o a·s mais fartas 
Provas de ·immensa ternura». · 

--" 
E quando o conquistador 
Se cala, forço um sorriso ... 
Acreditar é preciso 
Nessa mentira de amor. 

A noiva 'daquelle moço 
,Finge amai-o.,· ser sincera 
Elle suppõe. que ella o espera 
Com verdadeiro alvoroço. 

Mas eu ~ei qu~ a mQça f~:z: 
Pap-el feto, pois embora 

.... Sendo noiva, ella namora 
Tambem a outra rapaz. 

A noiva mente, disfarça ... 
Que é só do noivo faz jura 
E quantos annos já dura 
Aquella indecent,e f3rça I 

. . 
Quanta falta de pudor 
Neste mundo-negro abysmo 
De torpeza, de cynismo 
E de tmentiras de' ámor ! . . . 
Neste mundo enganador: 
Mentir no ·amor se costuma: 

\ . 

Pois todos sabem que, em summa, 
E' mentira o pr0prió amor I 

Renato Lac6rd_a. 

scooooooooooooooooooouoooooo~oo~ooooooooooooooooooooooooocoaoooooooooooooooooooooo 

8 :Querem trazer . --"' · A· .t BRA. ZJ - -c g 

Povo (ao fundo)- E foi a esse typo, que se deixa chir:otear comtanto que arr-anje 
dinheiro, que eu dei o meu voto livre I . i , . · 

o os seus pet1z~s. LEJRA offerece o. que . 8 g bem veatldmhos? : · ha de melhor e o 
8 LAAG~ OE e. FRANCISCO, 38-42 . de mais moderno.. 8 
ccoooocoooopoooooooooooocooooooooooooocooooooodoooooooooooooooooooooooooooooooooc.8 

/ 
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LI)TROS NOVO$ 
«Mutt, J eff & C.», 

de Benjamin Costallat. 

Quando 'Alberto de Oliveira; o egreg'io 
professor da Escola Dramatica, onde não dá 
aulas ha cerca de 5 annos, terminou a leitura 

· de cMutt, jeff 8< C., 
não poude conter 
um grito de enthu­
siasmo: 

- Que bello actor 
daria o Costalla t ! ..• 

_ E a expressão do 
grande poeta, apesar 
das suas funcçoes de 
professor, da Escola 
do sr . Coelho Netto, 

' } nãofoi,de toda,_exag­
gerada. 

Benjamin Costallat é, por temperamento, 
estlcavel para todas as. coisas deste mund~. 
o seu tempo precioso e empregado nos mats 
uteis misteres desta vida. 

Reflecte-se em Benjamin Costallat a ver­
tigem de uma epoca de automoveis e corridas , 
de cavallos na ... Avenida. . _ 

Como jornalista, é ? _que ~1!1 JOrnalista · 
novo aspira sempre: cntJco, cnhco_ de t~~o, 
fazendo-se até aliás com sabedorta, cnttco 
musical, legand~ á cantora <?enevieve Vix, uma 
série interminavel de elogios, dos quaes, en-

\ tretanto, a artista não se pode orgulhar. 
Depois, viu uma pobre classe, decahindo 

em plena florescencia: a dos edictores. 
Benjamin Costallat tem bom coraçilo: fez­

se auctor de livros, assumindo o 'COI\Ipromisso 
de publicar um volume por anno, e~crevendo 
em 1918 cOa lettra F, n. 5» ; em 1919 «A Luz 
Vermelha• ; e!)\ 1920, •Modernos• e agora, 
em 1921, cMutt, jeff-8< C.» 

Só faltou a Benjamin Costallqt ser poeta. 
Mas para compensar esta fal!a, o brilhal!te. es­
criptor esteve na Europa, vm Mascagnt, Jan­

' tou com S. M. Britannica e travou relaçOes com 
algumas anecdotas de Caruso. 

Mas, voltando á phrase . do poet~ Alberto 
de Oliveira, Benjamin Costallat dana, se .tal 
quizesse, um bellissimo actor. 

O seq. -poder de observação é intenso. 
Em •Copacabana• , uma das suas melho­

res paginas das 4physionQJIIias de bairros•, 
encontramos, á p<\g. 213, este pedacinho: 

•Alguns taxis., envergonhados de poeira> .. ., 
que cx·plica, de modo irrefutavel, a qqantidade 
de desastres na Avenida Atlantica. 

O autÕmovel, envergonhado; não olha 
para onde anda e, zás I atropela a torto e a 
direito. 

Sente-se nesse trecho que, se o a·uctor fosse 
juiz, todo o cchauffeur,; s·eria absolvido. 

em Paris, Benjamin Costallat sentiu a falta 
das cmidinettes• . 

Ah 1 As cmidinettes> I Elias sempre tive­
'ram a grande fama de boas raparigas e, como 
boas costureirinhas, deixando-se até passar, 
ao som . de palavras doces, pelo buraco ·de 

·uma agulha. 
Costallat está furioso. E'ocontrou a •midi­

nette• mais pratica, exigindo cavallos, carros 
e autoritoveis, envergonhad-os ou· não. 

Para elle, Paris já não vale nada. A cmi­
dinette• segue o movimento do cambio, da 
Bolsa e do bolso, o que é peior. 

Benjamin Costallat tem uma viva admi­
raçlo pelos artistas de cinema, dedicando pa­
ginas brilhantes a cMutt e Jeff», Carlitos, 
Chico Boia, Victor Orlando, Paul fort e 
outros. · 

Mas os persona~rens de Benjamip Cos­
tallat silo desenhados com muita verdade, se­
f]am elles homens, creanças ou vehicuios. 

Por iaso achamos justa a opinião de Al­
berto de Oliveira. E da aula de canto coral, 
da qual é director e professor, ao palco do 
Municipal, é um pulo.. • _ -

ô. 

Jéca (tragico) - 9ffanto mais, "mió". Um _dia eu faço uma fogueira disso tudo 
e quero "vê" quem é quf! 't:scapa. 

ccTonel de Diogenet~», 
do Conselheiro XX. 

As chronicas moças do velho Conselhei­
ro XX, reunidas 'em volume sob o 1itui'O de 
cTonel de Diogeues• , entraram em segunda 
~~~ . 

Isto, aliás, acontece a todo o livro do 
eminente conselheiro, o austero humorista de 
tantas outras obras primas, como •Valle de 
Josaphab, cSeara de Booz», • Serpente de 
Bronze~ e que slo a delícia dos leitores do 
tio do academico Humberto de Campos - a· 
delicia, portanto, de todos ~q uelfee que .aa: 
bem ler .. 

ferra 41 Seua. 

A França e o Brasil de amanhã 

Subordinada ao esse titulo, o rev. Padre 
Camillo Torrend realizou no Centro Catholico 
Bahiano uma importante conferencia acerca do 
dilemma do conselheiro Ruy Barbosa-cRevi­
são ou Revolução ?• 

Publicada agora em 1 pequeno volume 
de cerca de 60 paginas.!! magnificamente Im­
pressas nas officioas da Escola Salesiana de S. ' 
Salvador, a conferencia de Padre Camillo Tor­
rend terá sem duvida grande cirddaçilo. peloa 
grandes ensinamentos que contem, calcados 
todos sobre a origem d·a grande guerra. 

cO. Quixotea afradece o exem~lar que lhe 
foi !_nviado. . 

' 

·~ 
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LOTERIA DE SANTA CÁTHA·RINA 

NATAL 
81 de Dezembro 250 CONTOS 

<4 
Q;j 

11::1 

= CIS 
..... 
~ 
"" e 
~~ .... o e 
ri) CIS 

..... 

"" CIS .... ~ CIS 
s o 

11::1 
~ CIS 

="=' ='e 
CIS G:l 

i: .... 
a:> .... 
o 

..:1 

-0!1 

inteiros a 100$ vlgesstmos a ó$ jogam somente 
10.000 bilhetes - 75 010 em premlos. 

1 premio de ....... . .............• . 250:000 $000 
1 • , .................... : ... 25:000$000 
1 » » ••..••••.•.•••••• 15:000$000 ..... 
1 » 

l> •••••••••• • •••••••••••• 
10:000$000 

1 » :t .-••••••••••••••••••••• 5:000$000 ' 
5 premio!!» ............ 2:000$000 10:000$000 

10 » ., ············ 1:000$000 10:000$000 
40_ • » ••••••.••••• 500$000 20:000$000 

550 » 
:0 ••••• • ••• •• • 

200$000 110:000$000 - 10 3 U. A. t· premi o a 500$000 5:000$000 
10 3 » » 1 2' . » 500$000 5:000$000 » 
10 3 • » 3• » » 500$000 5:000$000 
103 • » 4• • • 500$000 5:000$000 
10 3 » » ·5· » 500$000. 5:000$000 

100 2 » » 1. » » 300$000 30:000$000 
100 2 » » 2• » » 300$000 30:000$000 
100 2 » 3', 300$006 30:Q00$090 » » » 
100 2 » » 4 • 300$0<í0 30:000$.000 » » 
100 2 • • 5• » • S00$000 30:000$000 

1150 premi os .... , •• , .... , ...... . Rs.-630:000$000 

~ 
E! 
~ 
~ 

~ 
H .... 
1'1 
;o 

~~ 
... (I) 

Qlll 
. I:Q 
~ 

"' o ... .... 
(I) 

"' ~ 
\o 

Á venda em todas as Casas loterfcas. 
' . 

Se V. Ex. pretende habilitar-se ás gran· • 
des Loterias do fim do anno não esqueça a 

UNHO~L-INO -
Com o uso co'us.Úm· 

te do UNI-IôLINO as 
unhas adquirem um· 
extraordinario brilho 
e lipda côr 1·osà'da, 
que não desappm·e­
cem mesmo depois de 
muitas fm,age11s das 
mãos. 

Tijolo 1:iiooo . 
Po J$foo 

Verni7 2$ooo 
Pasta z$5oo 

Pelo correio mais 
500 rs > 

Cuidado com as muitas 
imitações, todas prejudi· 
ciaes ás unhas e á pelle. 

A' VENDA NO DEFOSITO GERAL: 

PerfumariaA' GAR.RAFA GRANDE 
RUA DA URUGUAYANA, 66 

EXIJAM i.JNHOL-Np CASA GAUCHO ftUa ·thile o. 31 
=============================='============================== 

Informa o «Paiz», apo'iando-se em um indianis- ! 
ta provinciano que o ·famoso «filho do trovão» da ~ 
histeria colonial do Brasil não deve ser chamado ~ 

~caramurú», mas «curiüamurú». I . 
A proposito do assumpto procuramos o p~e 

da creança, isto é, o sr. dr. Lopes Trovão, o qu!'ll nos 
informou qui:! não tem filho nenhum, e que, se ós 
tivesse, não lhes daria aquelles nomes, mas o de Ma-' 
noel, João, Francisco, Sebastião, etc. ,que, são no­
mes de gente . 

: ............... 4···········~·······~·•: 
f."GOUACH E" LIQUIDO: 

I INDUSTRIA N ACiá;:~ . - I __) --. i f CÔRES EXTRA - FINAS ! 
: / / :. 
i 

PREPARADO POR 

AMARO DO AMARAL: i 
: . 

. : A' Venda Nas Pt'lnclpaes Casas de Artigos de Pintora : : ...................................... : 

I' I 

F __, FARlNHA 

L.áctea Phosphatada 
.. 

INGESTA 

torna as c·rianças sadias e robus­
==..= tece os debilitados. =""""""'= 

I / 
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~,--------------------------------------------------------~ 

I 

- Sabes ? O professor Baptista está disposto a acabar com aquel­
Ja dieta rigorosa, imposta pelo professor Brócos aos seus alumnos. 

-Dieta? 
-Sim; resolveu acabar com a •canja~ .•• 

A proposito do cukase» do professor Baptista, resolvendo termi· 
na r com a tradicion11l ccanja», ouv;im os na 5. B. B. A. diversos ar­

\tistas, pintores e e~rulptores, todos visivelmente offendidos com o ges­
to de inqualificavel prepotencla do director da Escola. 

luterpellamos, primeiramente, o pintor Timotheo da Costa.\ 
- Contra o «ukase• dictatorial ! E' a morte da arte nacional', o ex-

termínio do premio de viagem... . 
9 pintor Domeneck estava triste, abatido: 
..:.. Não se faz mais nada9desta terr11- I Negam tudo ao artista pra­

silelro: pinceis, tintas, oleos, e agora, o proprio professor Baptista é o 
primeiro a negar a ···canja" espiritual 1. .. 

O professor Rodolpho Amoêdo achava-se rodeado de discípulos, 
como o Armando Vianna, Euclydes Fonseca, que protestavam energi-. 
camente contra o acto do professor Baptista : 

- Então, nós pagamos matriCJila para não podermos nem concor-
rer ao· premio de viagem ? - . ' 

O professor Amoêdo, afagaqdo as cabeças dos seus discipulos, 
promettia dar uns passos a favo.r da revogação do decreto. 

Fizemos, então, uma raplda "enqueté", sobre a momentosa ques­
tão, obtendo as seguintes respostas : 

O pintor Manna : 
-Contra o "ukase", meu amigo, contra. Eu tambem já fui alu-

mno. ,. 
Almeida Junior : . 
- Solidario com o protesto ; é uma violencia que attenta contra 

nós, artistas ... 
André Vento: 
- Então o professor fica sendo uma inutilidade ? 
Bracet: 
-Pois si eu aind1 hoje, depois de medalbado e premiado, gosto, 

ás vezes, de uma "canjinba"•., · ' 
Coelho de Magalhães : 
-Contra o Baptista, meu caro. Nunca fui premio de vi!!gem mas 

sei o quanto vale uma bôa "canja" .• . 
Raul Deveza : 
- Eu estive em Paris mais de um -anno e nunca vi uma coisa as· 

sim... ' 
Eurico Alves: 
- Por isso eu não mando mais nada para o Salão. 
Levino fanzeres: 
- Não faz mal : eu sou premio de viàgem de 1912 ... 
Fernandes Machado : 
-'- Protesto ! Imaginem si eu ainda fosse alumno ? ... 
Leopoldo Oottuzio : · 
-A "canja" d'aqui nllo presta; vou para a Hespanlia outra vez ... 
Paula Fonseca : 
- Felizmente eu 'já sei pintar paizagens e vaccas. 
O mais exaltado, porém, era Armando Navarro da Costa que 

gritava, appoiado, pelos esculptores Antonino Mattos e Magalhães 
Corrêa: 

- ,E' um escandalo I Logo agora que eu ia estudar esculptura I 

Terra de Sênna. 

Si quizer GRATIS- ser feliz ~ ga­
nhar muito dinheiro ·em negocias e em lote­
rias, ·ser feliz em amizades, amores e affei­
ções, gozar saude de ferro, aprender a pro- . 
duzir o som no · hypnotico e a magnetizar; 
educar a vontade propria e a de seus seme­
lhantes, augmentar a memoria, ver as cousas 
invisíveis, agir magneticamente á distancia, 
transmittir o pensameyto, livrar-se das in- · 
fluencias maleficas extranl:tas e vencer to­

das as difflculdades de vida, alcançando, assim,-.a felicidade, 
a prosperidade, o conforto e a paz.- peça já o MENSAOEI· . 
RO DA FORTUNA. Manda-se pelo correio, gratis, a quem en­
viar este annuncio ou citar o nome desta revista. Só para adul­
tos, e nllo analphabetos. Escreva, para Aristóteles ItaUa -
Cai:ra Postal 604: - (rua S. José. 6) - Rio. 

\ 

·I 

DE INHAME 

# 
( 

PEPURA 
I 

FORTALECE 
ENGOÃDA 

r 
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~.IP~fl lJ da (;[JJPP~ 
.r:IJ,I:INA · . 

·o, '. . - · WrRN,~~K 
~ .&IJORTA~~ a.!Nf/.,lJ[NZA. V[!IHfl 

. , ..... 9 ••••• 0 ......... ~ ........... . 

i D U b 1 d V • g CUI!Itu e r • a O e I a e•peetauat~ 
en !f}phllls ~ VIas urltrartas. Gona. It 7 Setembro, u,· 
lf1u :t às S. Tel. C. SOS. Rea. R. da f!atrella 50. Tel. V . .mt 

• •~-.••.t-•~••••~os.~»<t-~~·~~e-$4ihl>••~>Q-~<S-'1)+•·&>9~ 

--Sabes quem é aquelle? --pergunta o deputa­
do Thomaz Rodrigues, indicando ó dr. Alfredo 
Caminha.---E' o Judeu Errante! ' 

-·-Por onde elle passa, ouve, com o seu nome, a 
maldição eterna: Caminha r ••• Caminha r ••• 

E chamou, elle proprio: 
-~-Caminha I -
O «judeu»· parou. 

OU IIÃO~ ACOMPilNHRDR ·Dl rtfjf)t. 

~OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOCOOSCOOOOOO~ · g . g 

§Q . LOPES§ 
8 ' 8 
o .8 
o o 
8 _ E' quem dá a fortuna mais g 
o o 8 raplda na!} Loterias e offe· § 
8 rece malores·vantagens ao o 
o o g publico. - g 
g As casas que mais sortes · g 
~ - - têm distribuldo.- - o 
õ 8 o o 8 o g 
O 'O 

§ MATRIZ: § 
8 RUA DO OUVIDOR, 151 g -
§ . . _ FIL,IAL: . . ~ 
§ R. DA QUITANDA, 79 §. 
o . o 8 (Oanto Ouvidor) g 
Gõooooooooooooooooooo~oooooooooooooooo~ .. 
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Ad~~~De~~~~--~~~DDeGO~ .... 

éa~erneta rde Contas ~orre·ntes Limita~as ~o . Banco ~o Rio oê ]anei.ro 
. 

DATA IMPORTANCIA D·EVE~ HAVER 
-

1921 

Janeiro,,,,, I Um c:oato de r~fs .•••••••...• . l i 000 000 
-

/ 
Depositado em uma conta 

I lfmltada neste Banco 
pnde de Juros annual- • 
mente c:lnc:oenta mil e 
ee.is centos reis •. , •• , , , , , 50 600 

VioJant.es 

A bordo do Pará, seguiu para Porto Alegre o sr. · 

dr. Jayr Braga·Esgrillo, que foi acompanhado de sua 

irmã, a senhorita Nair Esgrillo. _ 

O. dr. · Ex-grillo fez uma viagem «barata», abre­

viada aliás, por um telegrarnma do Rio Grand·é,' que 

pedia para doutor "já ir". , 

gooooooooooocooooooooo~oooooooooooooooog 

8 PYORRHÉA, 8 
g _GENGIVI·TE, . ·· § 
~ F~STULAS- 8 
·g si tem, peça. ao seu de_n~ista. que empregue 8 g • o .espec1f1co . g 
0 p y Q L approvadp pela Directoria O 
O Geral da Saude P"blica.- g 
8 A venda na Casa Círio~ Ouvidor 183, Casa lngleu Largo o · 
o da Carioca 11 -e nos depositarias Casa Hermanny, g 
00 Gonçalves dias 54. o . o 8 Para demais informações q·ueira dirigir-~e ao con- · O 
O sultorio do· especialista' DR. ,\SSELINO SO_ültAL, a RUA 8 
g KulHUGO SILV!. 18. 8ó trata desta especllllid1,de. o 
o : . o 
0 ':'0000000000ÓOOOOOOO::l00000000:·0000000000 

.. 
' 

TOTAL ••• ,,,, - 1 - 050 600 

~0000000::lOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOO~ 
o ~ ' o .o 

8 Ouem manda em· todo o mundo 1 . g 
() o o () 

§ (' Sua fx. o Snr. Dinheir.o. § 
o o 
o o 

8 t quem manda em Sua tx. o snr. ~ 
() o 

§ Dinheiro 1 ~ · · . 8 
o o () o 
0 · E• sem d~vida ~· 8 
o . !. o 

~ tAMV(AO DO SUL f 
g ; . g 
g Distribuindo a Sorte Grande g 
o . o o ~os que comprarem bilhetes 0 o . o g de loteria em sua Agencia 8 
o . o 

§ 6 · .... Rua Rodr·igo S·ilva ·- 6 g 
g TELEPHONE CENTRAL 2526 g 
0 I 0 
~cojoobvC0100QÓOOCOOOOOOOCOJOOOOOOOOOÇD . _... -

./. 
.·, 

\ 

\ 

\. 
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- Mas, afinal, como conseguiste ma llella ~­
tu que eras tão neurasthenlco e en!ezaO'o 1 

- Oh l meu amigo 
/ 

e, se noJe estou como vê.s., FORTE e SADIO, fOJ o-ormre tamet a 

KOLA PHOSPHATADA 
de we ... neck - r-~--RMII!I--.. 
o mais poderoso toni-­

co empregado . contra as 
molestias on excessos. 
que prmlnzem esgota· . 
menlo nervoso. 

Neurasthenia. Fadiga 
Prostração de forças, 
Anem1a cer:ebral. -

Pbosphaturia. 

I 

!··~ ................ ~ ................ .. 
• -Durante seis longós: aónos J-
1 Adea.ntado estanciero em Cer· • 

rito, o sr. Attilio Be!lchi,, satisfeito com : 
a cura de antig~~o enfermid\lode, declara : 
nos segu~nte termos : .

1 O abaixo aesignado a.ttesto que 
durante seis longQs annos so:lrreu de 
atrozes assaduras nos pés que frequen-

, tes vezes o impediam de se calçar, pois : 
a pelle das plantas dos pés largava, deixando a nú a i 
carne viva. Isyo .tudo era acompanhago de fortes comi­
chões, dores e abundantes derramamentos de ~guadia. 

I 
:psou diversos remedios sem colher o D!inimo resultado. • 
A conselho da familia do. ar. Luiz José de Siq~eira : 
usou o PO' PELOTENSE, formula do dr. Luiz Ferreira • 
de Araujo, ficando curado em' poucos dil!!s de sua de. : 

i 
sagradavel 'enfermidade com tão e:fficaz remedio, Por : 
ser verdade é para conhecimento ~e outros·doent?s p~s- i 
.sou o presente' attestado que assig)l~ em consctenma. 

S Oerrito, 32 de Feve~ de l~lQ. _ S 
S · AUilio Beschi. : 

S 0 preço do PO' PELOTENSE é muito modico. Vende ~ S se nas drogarias J. M. Pacheco, Oranado, Oiffoni, A. J. 
: Qodrigues, A. Oesteira, Werneck, Araujo Penna', CASA 
• CIRIO, Moreno Borlido, Perfumaria Bazin, etc. Nilo l;lVe ~ 
• a lesão com sabão. Leia' a bulia da caixa, ·que ensina 
: como deve fazer. Formula de um velho medico. Fabrica 

i 
e deposito geral : Drogaria E. Se~ueira, Pelotas. - J 

-··········· .. 0+ .................... .. 

I 

, 

Scen:a funebre : 
-De onde, fala.? . \. 

- - Ce'rniterio de Irajá .• Não é ahi que tem um 
defunto par.a enterrar hoje? · 

-Sim, senhor. . • 
tEnxugando os olhos : 
-Irá já ..• sim? 
O d~funt~ ac0rqou./ _.,. 

- ~"~'r:;.. 
r 

OLESTIAS NERVOSAS. 
M15ER1r-) O~Gf7·f'liC~ 

NEURASTC.:..lENIA ... -

HYGROSACCHARETO 
s ·it.,úFJ ~RetJvo 

Çly.cerophosphatos 
al.calinos gtanulados "''•? _, '...C:.' ..... ''" 

' 

I 

; 



r < 

Do QUIXOTE , 
·'/ ,, . .~ 

DI I"' 111 li 1~' ai 11 11 11 1111 11 11 11 ID 111 IMI 11 ~~~ 11 lí 11 IN.,.IJ!II 111 IDI 111' 111 .llt INNNII .. NNMil 

~ - -· - ·.·- A LU'NETA· o~:- ·ou~o _.· · I· 
OFFIOINA DE ESOULPTU·RA- E~carnação e cçncertqs de bnágen.s, batin.as e vestes ·sa.cerdotaes., 

- Artigos r-eligiosos, imagens, param~ntos, harmoniu:g.s, oculós, pince-nez, bineculos, 
optioa e .art.igos de fant~zia. , , . . 

PINTO -DA F.ON.SECA &. BAL.SEMÃO-
. . / 

RUA DO OUVIDOR N. 123 
::::;::=;=:==· ABRE .A'S 8- FECHA A'S 6 ::.--·==== 

Caixa Postal 1.598-Tel. ·5 .583 N.- Endereço .·Telegraphico "AURELIO'' 
' . . 

1 Acaba de receber _grande quantidade 4e tqdolloa ~rtigoa que constituem sua especialidade. O màior ,sortimento em _ 

~ RIO DE ..JANEIR - . . ·· . · I Hannoniana àllemllea e francezes. O · . - ·I 
~NII .. MM~MNNMMMNMM~NNNN~~~~NNNNc . . • . . . I 

g::r~=============-=======::::::;::::;:::======~,;;=:::: -z:• • ••• •••••••• ••• •••••••••••••••••••••• 
. FIDALGA- ... Gran~e~- Manufactura -

_ Br~sileira de Ronbnhs 
SOCIEOAÓE. ANONYMA __ 

<(.'liPamelJQs, b11Ús, pPái!nés, paslllh.as,. · 
eonfeltos, ehoealate.s, 

bolaehas e . blseoutos finos 
9UOCESSOAA DE · 

·GRECH.I &. .. C:!! ·: 
Rl:JA 1D.O GA'ZOMETRO, 35 I 37 

Telepbone-, .Braz- .t 68 

S. PAULO 
CAIXA DO CORREIO; 1927 

Fabricante das deliciosas 
. BÃLAS SPORTSM_A-N, 

com briedes aos coltecciopadores 
- . dos envoltorios. 

Agente: João Galhanone Netlo 
•a 11 .• ===~==:=::==::::=:::::::===============:=====·:··· ..... . .. ...• 
·~ü!l!!l!!l!!l!!l!!t!!l!!l!!l!ü .... !l!!l!!l!'~!l!!l!!l!li!~!l!~~·-... 

~ .l•f I G uRINo s ~~t;;·~;·~ÁRISI 
• de DEZEMBRO I 
! o melhor. máis elegante-e mais •arato nsuríd; em ·portuiuez -' ·J Preço - Capital l$200, Estad·os 11500 • 

1 CH IC INFANTIL N. 8 Preço Pe~~0~rreio 215ou ~-
: BlUSAS rARISI~NSES N. Z . ROMANCES 'fRANCUES e INGlEZES " 
• ... ••ooo 1 .... ·a·&oo · 

Otende varlcd,de de revt•t .. e figurinos extranaelroa: J I
. mço: .. , •• .o co .. ,.Io • doi melhore• autores. 

CASA A. MOURA 1! 
I RIJA o.& A.SSEM•LE&, IB-Bio de-4aaelr~ Í 

. "'" ifõ •••• l5 ............ "' ................. ~ ... ~ 

•·••• ......... & ..... ~.--. 

. ' . 

A IMCOMPARAVEL CERVEJA D~ . 

B.RAHMA 
'-· '' 
' ' J- ; 

~ura, ~~;:;;~:~r::~~p~Uia~ t r. 
·~, CAPSU·LAS PREMIAD'ASt ·,.

1
~,, 

Deliciosos Refrlger•ntes 
, 

Berquia, ~inger-Ale. B ·~~ 
. aport-Soda, soda Limona.d~ . •· ftu ~IS -

.. oda Li~onada eapecial, · - • 

Agaa ~::~::~:~aintna. SBDI alcoel · 
, Comp~~ Cerveja r' a Brahm"a 
Ent~ega a 

.. 

' ' 

·. . ' 
' 

- ' 

.. 

, .. 

... 
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~ BROMILIADAS· .·. . . ··~ 

• > 

~ 't I " 

CAN,TO QUAR'l'O 

x ·v.11 
I 

Aquelles, q~_e por -~ mal de seus peccados; · ·= 

Da doença heredltarla n.egr-a e atroz 

_- ·VIctf,mas $ão; e vlv~m descutd~do.s, .. 

- Hão de acal)ar C?oino seus paes_,.e avós; ~ ~-

Assl o têm querido os d~ros Fados · · . .. ~ · . 
. ' ·,.i Jl 

A cuja acção fugir nenh~m de nós 
.. ...: -

Conseguirá jamais; .no e!~tá·nto, ó povo, ' 
- , I 

' Estas phrases .guàrdae ctfe um sablo novo~ 
F 

.,. XVIII. ··. • 1 . ' . 
·' , -~ 

''SI na famllla ·um 'cáso triste ho~verdes, 
< 

P~rente cuja mor.t~ J.á chorastes, . · 
i -~ 

Tento toma e, comvosco, si . qulzerdes .·1 •. _.· '· , 
. ' 

,. 
1 

. \ ,t 

1" 

.. ( 

,. 

. Livres vos vêr do feio mal, que _herdastes; · 

Para fo-rtes e sãos sempre v.ive__rdes .· 

(E-scapol:l tal verdade a_o .Ecclesiastes .f) . · -
\ ·: 

Do BROMIL tend~· em casa um. vidro cheio, 

Qu~ da saude dos pu~ões é o ·esteio.'' - ... 

I 

o o 

L~~ToSse? B~omilt •. 1~~ ~ 
~~ ~ I - ~ ~~ 

.,, 

• I 
• i 

' } 

' 
:' I 
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